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INFORMACIO ERCIAL Y FINANCIER 
C O T I Z A C I O N E S DE LA B O L S A DE M A D R I D 

Interior i % 

F, de 5«,000 , 
E, «le M.OOO 
D, ie J2,.'5«9 
C. de 5.000 
B. d« 2,500 
A, de 500 
G y H, de 100 y a 

Exterior 4 % 

r , de 24.000 
E, de 12,000 
D, de 6.000 
C, de 4.000 
B, de 2.000 
A, de 1,000 
G y H, de 100 y 20C 
Amortizable i 

E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 5 % 190t 

F, de 50.000 
,P, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2,500 
A, de 500 

An t r . D í a 16 

7S 
7 8 
7 8 
7 8 
7 8 
7 8 
7 6 

9 5 
95 
94 
94 
95 
9 4 
94 

Amort. 5 % 191'. 

F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 5 % 1926 

y. de 50.000 
¡f:. de 25.000 
II, de 12,500 
C, «6 5,000 
E, de 2,500 
A, do 500 

Amort. 5 % .1937 I 

F, de 50.000 
E, de 25.000 , 
I), de 12.500 
C, de 5.000 
E. de 2.500 

•de 500 

Amort. 5 % 1927 c. 

F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12,500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 3 % 193£ 

H, de 250.000 
G. de .100.000 
F, de 60.000 
E, de 25.000 

12.500 
5.000 
2.500 

600 

D, de 
C, de 
B, de 
A de 

Amort. 4 % 1928 

H, de ÜOO.OOO 
G, de 80.000 
F, de 
E, de 
D, de 
C, de 
B, de 
A, de 

40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.600 , 

400 

Amort. 4 % fo 1928 

r , de 50.000 
iS, d» 25,008 
P, de 12,500 
C, de 5,000 
E, de 2.500 
A de 500 

Amort. 5 % 1939 

F, de 50,000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Bonos Oro 

A .... 
B ..., 
i.t. 
Í-P. 

103 
lOl 
101 
101 
101 
101 

101 
101 
101 
101 
101 
102 

7 8 
84 
8 1 
8 1 
8 1 
8 1 
S I 
S I 

1 0 1 
loo 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 

2 5 5 
2 6 5 

7 9 
7 9 
7 9 
7 9 
7 9 
79 
7 6 

9 6 2 5 
9 6:2 5 
9 6 2 5 
96 
9 8 2 5' 

— Já 
— C 

F e r r o v . 4 

í % A % 1928, 
B ,..., 
C , 

% 1929, A 
B 
C 

9 6 20 

A y u n í a m l e i i t o s 

.Marlrid, 1868 3 % 
E x p r o p s . 1909 5 % 
O. y Obras 4 % 
V. Mad . 19K 5 % 
— 1918 5 % 
J í e j . U r b . 5 % % 

f 3 r n Subsue lo 5 i/a r-
S ?! o U __ 1929 

I Ji I Jínt. •Í!m;"b'ir'^' 
8 7 

1 0 2 

7 5 1 0 2 
O 1 0 2 
O 1 0 2 

8 0 1 0 2 
8 0 1 0 2 

1 0 2 

5\ 
75 
1 0 
1 0 
10 
10 
1 u 
1 0 

5 0 
:(Ens, 1931, 5 % ' 

Gon g a r a n t í a 

5 % 
5 % 

Tensa, 6 % 
. E m i s i o n e s , 

r í idrográf icas , 
— & % 

rl. E b r o g % 1930. 
r ra , sa t l . 5 '4 % m . 
Í d e m id . id . r>ov. 
[de.m id. 5 % 1926 
í d e m id. ñ % 192i 
Tu r i smo , 5 % 
B. T á n g e r - F e z ... 
B . a u s t r í a c o , 6 % 
M a i z é n A 

Hip . 

9 8 ,75 
9 8 7 5 
9 8 7 5 
9 8 ,75 
9 8 7 5 

8 1 

A n t r . Ü l a 16 

J ¿ d u l a s 

1 0 1 
1 0 0 

9 8 
9 8 
9 8 
9 8 
9 8 

1 1 7 
9 9 
1 9 
8 7 
8 7 
8 8 
9 8 
8 4 
9 5 
9 5 

SG 
9 7 

1 0 0 
1 0 0 

9 8 
9 6 
9 3 
9 8 
9 3 
9 6 

1 O 3 
1 0 1 
1 0 6 

9G 
1 0 0 
1 0 3 
í i e 

5 0 

7 5 

1 0 1 2 5 Local , < 
— 5 

In t e rp rov . 

C. Local 6 
— 5 VQ 

1932 
1932 9 8'5 O 

9 8 5 0 
9 8 5 Ofifec. E .x t ran je ros 
9 8 5 Oj 
9 8 5 0,-5. arg-entlno ., 

6 O Mar ruecos 
Céd. a r g e n t i n a s 

— C o s t a - R i c a 

8 6 
8 7j 
9 0 

9 7'2 5 

Acc iones 

Loca l 

9 7 
9 7 

9 4 
9 9 
87, 

1 0 3 

2 5 l l l j 

B a n c o C 
E s p a ü a 
Ex te r io r 
Hipo tecar io 
Cent ra l 
B. de Créd i to ...... 
,H. A m e r i c a n o ...<.. 

2 5L , . Q u e s a d a .... . . . 
P rev i sores 25 

— 50 
Río de la P l a t a ... 

8 6 5 o Guadalquiv i r 
lo . B l e c t r a A ..... . . . 

I- - E 
5 O Lí. Españole. , C... 

Oj. c 
i. p . 
a i i ade , A, B , C ... 
[dem, f. c 

S'Idem, t. p 
iVtengemor 

OAlberohe o. f. e... 
Ede.-n, f. p 
Sev i l l ana 
¡J. B . Madr i leña . . , 
Telefónicas , pref. . 
ídem, o r d i n a r i a s . . 
Rif, p o r t a d o r 
[dem, f. c 
ídem, f. p _. 
'.dem, n o m i n a t i v a s 

9 5 9 0 
10 0] 
1 o 3, 7 5 

Antr. Día 16 

97 
94 
97 

10 0 
104 
107 

101 
9 2 
1 

320 

85 
5 85 
30 

320 
86 

2 44 
190 
200 
75 

7 6 
107 
16 4 
16 4 
171 
195 

41S 

13 6 
5 1 
5 O 
86 

110 
112 
120 
2 99 
300 
309 
3 02 

50 

50 

50 

50 

50 

75 

98 
94 
97 

102 
104 
107 

90 
588 

320 

244 

77 

107 
163 

171 

13 7 

110 
113 
122 
29 9 

50 

3uro F e l g u e r a .. 
ídem, f. c 
[dem, f. p . 
3 u i n d 0 3 

- f. c 
Pe t ró leos 
r a b a o o s 
C. N a v a l ; b l a n c a s 
Unión y F é n i x 
Anda luces 
M. Z. A . 
í dem, f. c. , 
Edera, f. p . . . . . . . . . . . 
Metro M a d r i d 
Níorte 
í d e m , f. o 
[dem, f. p , ,. 
a l ad r i l . T r a n v í a s . 
[dem, f. c 
í dem f. p 
Bl i i g u i l a 
V. H o r n c s 
A z u c a r e r a s o rd in . 
t d a m , f. c 
Idarn, f. p 
— Cédulas 
S s p a ñ . Pe t ró leos . 
í d e m , f. c 
í dem, f. p 
Explosivos 
ídem, í . o 
í dem, f . - p 
í d e m en aJza 
í d e m e n b a j a 

Obl igac iones 
Alberche , 1930 ...... 
í d e m . ,19ai 
G a s Madirid 6 %. 

- 5 1/3 % 
H. Jüspamola 

- s e r i e D 
Chado 6 % 

- 5 % % 
Sevi l lana 10." 
R. L e v a n t e 1934.. 

A n t r . D í a IB 

Cotizaciones de Barcelona 

8 1! 5 o 
8 1 60 

Accc iones 

T r a n v í a s B a r . ord. 
"Met ro" 
F e r r o c . Orense .... 
A g u a s B a r n a 
C a t a l u ñ a de Gas . 
Chade , A, B , C . . . 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . . 
H i s p a n o Colonial . . 
Créd i to y Bocks.. . 
A.sland, o r d i n 

— prefer . . . . 
Cros 
Pe t ro l i t o s 
H i spano-Su iza 
I n d u s . Agr í co l a s . . 
M a q u i n i s t a t e r r e s . 
T a b a c o s F i l i p i n a s . 
Rif, p o r t a d o r 
Alioai;!.e 
N o r t e 
Exp los ivos 

Obl igac iones 
N o r t e 3 % l.« 

'- . —' 2.» 

TefOKM 

í % abril 1935 A 
« _ _ B 

e % octubre A „ 
- - B . 

i <ft abril 1934 A 
_ _ _ B 

é Í4 % Julio A 
- - B 

- noviembre A .. 
B ,. 

I n á a {«noT. 5 % 

Tírriviaria 5 % A 

104 
104 
102 
102 
101 
101 
104 
10 4 
104 
104 

100 

9 9 80 
9 9 80 
9 9 ' 

102 
102 
102 

26 5 

101 
101 

101 

% 

Antr. Día 18 

49 
18 
50 

180 
115 
6 7 
42 
3 6 
3 6 
3 6 
60 

274 
2 9 

2 87 
2 5 

2 78 
3 06 
297 
148 
165 
608 

— — 3.« . 
— — 4.» . 
— — 5.» . 
— e s p . «> 'í 

v a l e n . 5 H % .. 
Pr ior . B a r n a . 3 
Pam,plona 3 % .. 
A s t u r i a s 3 % 1. 

_ . _ 2.» 
- . , ,— 3.' 

Segov la 3 % 
— 4 % 

Córd . -Sevi l l a 3 % 
Q. R e a l - B a d . 5 % 
A l s a s u a 4 % -%.. . 
H. -Canfra .nc S %. 
M. Z. A . 3 % !•• 

. — 2." 
— — 3.» 
^ - A r i z a 5 % 
— E , 4 Va 
— F , 5 ... 
— G, 6 ... 
— H , 5 % 

A l m a n s a 4 
T r a s a t l . 6 % 1920 

_ — 1922 
C b a d e 6 % 

5 1 
4 8 
5 2 
5 3 
5 2 

5 0 

2 5 

5 1 
5 1 
4 7 
4 
4 
5 0 
4 9 
5 1 
4 5 
7 8 

> 5 8 
5 7 
47 
68 
66 
62 
65 
67 
83 
72 
53 

1 7 
1 0 0 

4 8 

1 8 1 

3 7 

2 7 9 

6 0 

6 5 

7 5 

3 0 1 
1 4 9 
1 6 6 
6 0 7 

5 1 
4 8 

5 2 
5 2 

5 1 
4 7 

7 8 

5 6 
4 7 

6 5 

5 7 
6 7 
8 3 
7 1 
5 3 

N a v i e r a Wervión. . 
S o t a y A z n a r 
Al tos H o r n o s 
B a b c o c k W i i c o x . 
B a s c o n i a 
D u r o F e l g u e r a .. 
E u s k a l d u n a 
S. M e d i t e r r á n e o ., 
R e s i n e r a 
Exp los ivos 
N o r t e 
A l i c a n t e 
I n t e r i o r 4 % .... 

A n t r . D í a 16 

4 2 0 
4 0 5 

7 4 
3 2 0 

1 0 6 0 
3 6 
2 6 
1 5 

5 9 0 
1 7 0 
1 4 5 

7 3 

4 2 0 
4 0 5 

7 4 

1 6 
5 8 5 
1 6 3 
1 4 8 

Cotizaciones de Paris 

5 0 

B a n q u e do P a r i s . 
B . d e l 'Union 
S. G. B lec t r i c i t é . . . 
Sooiété Genéra l e . . . 
P e ñ a r r o y a 
R ío t in to 
W a g ó n L i t s 
E t . K u h l m á n n 
E. e t G. d u Nord . 
Senel le Maubeug-e. 
Suez N o u v e a u x ... 
Nord 
C. T . de P o r t u g a l , 
M a d r i d 
Milán i 
B r u s e l a s 
L o n d r e s ... . . . . . . . . . . 
N u e v a Y o r k i...... 

Cotizaciones de Bilbao 

2 5 

Acc lenes 

B a n c o de Bi lbao 
B . Urqu i jó V 
B . V i z c a y a A 
P . c. L a R o b l a .. 
S a n t a n d e r - B i l b a o 
P . c. V a s c o n g a d o s 
E lec tna Viesgo , 
H . E s p a ñ o l a 
H . I b é r i c a 
U. E . V i z c a í n a 
Chades 
Se to lazar , nom. 
Rif, p o r t a d o r . , , 
Rif, n o m ;... 

A n t r . D í a 16 

1 1 5 0 
1 6 0 

109 0 
37 0 
150 
77 

340 
170 
740 

426 
45 

300 
300 

Antr. Día 16 

98 4 
45 6 

1300 
1009 
22 5 

145 5 
41 

57 3 
408 

18005 
100 4 
28 4 

20725 
12140 
2 5 587 
74 9 5 
15 09 

9 9 2 
457 

.13 35 
1009 
229 

1483 
41 

5 75 
406 

1 8 0 1 O 

1001 
28 1 

20725 
12 13 0 
25 587 
7 495 

15105 

Cotizaciones de Zurich 

% 

% 

E . Madr i l . 5 
- 6 % 1923 

í d e m 1926 6 % 
í d e m 1930 6 % 
í d e m i934 6 % 
Telefónica 5 % 
Rif A 6 % 

B 6 % 
O 6 % 

S. P o n f e r r a d a 6 
N o r t e , l .« 

2.» 
3.» 
4.» 
5.» 

A l m a n . - V a l . 3 % 
Astu r i a s , 3 % 1." 

2.» 
3.» 

A l sa sua , 4,50 % .y 
Huesca-Canf . , 4 % 
Espec ia les , 6 % ... 
Pamplona , 3 % ... 
P r i o r i d a d B . 3 %. 
Valenc ianas , 5,50. 
A l i can t e 1.», 3 

% A (Ar iza) 
4,50 % B 
1 % C 
4 % 

3 7 
37 
3 6 

180 
180 
146 
2 26 
19 

6 27 
12 

147 
148 
16 1 
130 
16 5 
16 3 
203 
1 O 
11 
109 
3 50 
74 
3 4 
34 
35 
90 
28 
28 
32 

6 08 
6 09 
612 
617 
6 12 

101 
101 
108 
106 
100 
98 

106 
105 
103 
10 
101 
108 
108 
105 
106 
102 
100 
103 
105 
83 
51 
4 

53 
53 
53 

300 
47 
4 
50 
67 
58 
86 
46 
51 
82 

2 25 
6 6 
53 

7 5 

5 5 

5 0 

2 5 

% E 

9,50 H 

1 7 9 

1 4 8 
2 2 9 

6 2 9 

1 4 9 
1 4 9 

1 3 1 
1 6 8 

1 0 5 

5 0 

5 0 

7 5 

5 0 

A n t r . D í a 16 

4,50 
% :P 

G 
% 
1 . 4 

.3 % J 
C. Rea l -B íad , 
Córd.-Sevi l l la 
Me t ro 5 % Í ) A .... 
í d e m 5 %> 'B ..... 
ídem 5,50 % O ., 
M. T r a n v i i a s 6 %. 

— 5 ¡A % 
Azuc, sin, e s t a m . 

es taun . 1912. 
— 1931. 

í d e m 5 % % .... 
Int . pref... . 

Chade se r ie A-B-C 
Ser ie D 
Serie E 
Bonos nuevos 
Acc. Sev i l l anas .. 
D o n a u S a v e Adria , 
í t a l o - A r g e n t i n a .. 
E l e k t r o b a n k , 
Motor Co lumbus . . 
I . G. Chemie 
Browa B o v e r y ... 

S9S' 
177 
178 
46 

170 
30 

126 
385 
136 
415 
72 

90 0 
178 
179 
44 

170 
3 O 

125 
386 
136 
420 
71 

Cotizaciones de Londres 
A n t r . D ía 16 

1 0 9 5 
1 6 0 

3 4 0 
1 7 0 
7 3 1 

4 5 
iOO 

P e s e t a s 
F r a n c o s ., 
D ó l a r e s 
L ibs . c a n a d i e n s e s . 
B e l g a s 
F r a n c o s su izos ... 
L i r a s 
Marcos 
C o r o n a s s u e c a s ... 

— danesas . . , 
— noruegas , 

Chnes . au s t r í a cos , 
C o r o n a s eliecas .. 
M a r c . finlalideses 
E s c u d o s p o r t 
D r a c m a s 
Lei 
P e s o s arg ient inos 

— u r u g u a y o s 

3 6 
7 4 

4' 
4 

2 9 
1 6 
6 1 
1 2 
1 9 
2 2 
1 9 
2 6 

1 1 9 
1 1 0 

6 7 2 
1 3 5 

3 6 
;7 4 

4 
4 

2 9 
1 5 
6 1 
1 2 
1 9 
2 
1 9 
2 6 

1 1 

1 1 0 

6 7 2 
1 8 

2 2 8 7 2 3 1 2 

E . d e P e t r ó , 6 %• 
A s t u r i a n a , 1919' .., 

1920 .., 
1926 .., 
1929 .. 

Peña r roya , , 6 % .. 

M O N E I D A S 

F r a n c o s n n á x i m o . . 
— imínimo. , 

— su izos^ m á x . . 
— mín imío 

Be lgas , m i á x i m o . . 
mi ín imo . . . 

L i r a s , í n á ^ i m o :.,, 
m i í n i m o .. 

L ib ra s , m S i i n i ó ..: 
m í n i m o ... 

IDólares, m á x i m o . 
1 7 — mín imo. . . 
3 S M a r c o s oro, m á x . 
.9 61 . — mín imo, 
9 Stegc. por t . , m á x . . , 
3 Oj — m í n i m o 
2 OjP. a r g e n t . , m á x . 
8 7j —. mín imo . 
2 9JFlorines, m á x i m e . 
3 9 r — m í n i m o . . 
4 O'cor. no rue . , m á x , 
9 Oj — mín imo, 
^ 1 CJhecas, m á x i m o , 
3 7 — m í n i m o . 

-lüanesaiS, m á x i m o , 
1 2 — m í n i m o 

— s u e c a s , m á x 
_ — m í n i m c . 

3 5 

5 8 
6 6 
6 7 
82 
71 
82 
79 

2 81 
124 
99 
99 

102 
111 
101 
79 
84 
75 
99 
5 9 
9 3 

102 
lÓl 
99 
98 

50 

29 

608 
608 

101 
101 
10 

100 
99 

104 

108 

106 
102 

51 
48 

53 

47 

85 

223 

83 

81 

78 

102 

50 

Notas mfonnatívas 

25 

50 

75 

i 
4S 
39 

23 8 
124 
12 3 
5 9 
59 
3 6 
36 
7 
7 
2 
2 

33 
3 2 
5 
4 
1 
1 

30 
30 
1 

20 

75 

50 

99 
5 
9 4 

86 

48 
48 

239 
238 
124 
123 
5 9 
59 
3 6 
3 6 
7 
7 
2 
2 

33 
32 
5 
4 
1 
1 

30 
30 
1 
1 
1 

50 

P r e s e n t a el m e r c a d o e n e s t a 
p e a ú l t i m a s e s i ó n d e l a s e m a n a 
l a s m i s m a s c a r a c t e r í s t i c a s , 
e x a c t a m e n t e l a s m i s m a s , p u e d e 
d e c i r s e , q u e el d í a a n t e r i o r . 
A n á l o g a y m a y o r firmeza e n el 
d e p a r t a m e n t o d e F o n d o s pt ibl i -
e o s ; l a m i s m a d e s o r i e n t a c i ó n , 
a u n q u e c o n a l g u n a m a y o r fir­
m e z a , en el d e p a r t a m e n t o de 
v a l o r e s i n d u s t r i a l e s . 

P r o s i g u e f u n d a m e n t á n d o s e el 
m e r c a d o e n l a c r e e n c i a d é u n 
t r i u n f o d e d e r e c h a s : é s t a es , a l 
p a r e c e r , l a ú n i c a e x p l i c a c i ó n 
q u e se d a a e s t e m o v i m i e n t o 
a l c i s t a , q u e s u p e r a e n ca s i to­
d o s los s e c t o r e s , e x c e p t o el de 
e specu lac ión . -

E l c o m e n t a r i o de l d í a se de­
d i c a a l a c r i s i s d e ! b l o q u e iz­
q u i e r d i s t a : s e s a c a n d e d u c c i o ­
n e s de l h e c h o , y, d e s d e l uego , 
n o h a y u n a n i m i d a d e n l a a p r e ­
c i a c i ó n d e l a s c o n s e c u e n c i a s . 

C o n t i n ú a él a l z a e n t o d a s la.^ 
d e u d a s del> E s t a d o . H a y d ine ­
r o p a r a t o d a s e l l a s y e s c a s e a el 
p a p e l . H a y d i n e r o , q u e , d e s d e 
l uego , n o es i n t e r v e n c i o n i s t a , 
i n s i s t e n t e , q u e n o s e r e f l e j a e n 
u n solo v a l o r . P a r a I n t e r i o r h a y 
d i n e r o a 79; e n E x t e r i o r , d i n e ­
r o a 96,25; el 3 p o r 100 d e 192ü 
t i e n e p a p e l a 81,75; d i n e r o p a r a 
el 4,50 p o r 100 a l a p a r , y pa ­
r a el 4 p o r 100 n u e v o , a 97 ; el 
4 p o r 100 n o v í s i m o t i e n e d i ñ e 
r o a 99, y el c o n i m p u e s t o d e 
1927 q u e d a d e m a n d a d o a 98,75: 
el s i n i m p u e s t o d e 1927 a 102 
c o n a l g o d e p a p e l a e s t e c a m ­
bio , y . e l d e 1926 y 1929, d i n e r o 
a 101,75. 

E n a l z a t a m b i é n los v a l o r e s 
m u n i c i p a l e s . V i l l a s n u e v a s q u e ­
d a n y a c o n d i n e r o á 97. 

P a r a c é d u l a s , t a n t o de l B a n ­

co H i p o t e c a r i o c o m o de l C r é d i ­

t o L o c a l , f u e r t e s a l z a s e n al­

g u n a s c l a s e s y c o n b u e n a d i s ­

p o s i c i ó n g e n e r a l . % 

K * « 

E n el s e c t o r b a r t c a r i o se p r o ­

d u c e n n u e v o s i n c r e m e n t o s al­

c i s t a s : B a n c o d e E s p a ñ a a 588 

t i e n e n d i n e r o . 

T a m b i é n s e m e j o r a a l g o el 

c o r r o d e v a l o r e s d e e l ec t r i c i ­

d a d : H i d r o e l é c t r i c a s E s p a ñ o l a s , 

a 173 p o r 171; M e n g e m p r , a 137 

d i n e r o ; E l e o t r a s , d i n e r o s i n po­

s i c i ó n ; A l b e r c h e s , 52 p o r 5 1 , y 

U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , pa­

p e l ,a .IIQ.™ .- . , - , , ... _ 
P a r a T e l e f ó n i c a s p f e f e r e n t e s , 

d i n e r o a 113,50, y p a r a l a s or­
d i n a r i a s , d e m a n d a a 122,50. 

G u i n d o s , 180 p o r 179; C a m p -
s a s , 149 p o r 147; d i n e r o p a r a 
T a b a c o s , s i b i e n q u e d a n o f r e ­
c i d o s a 228; d i n e r o p a r a T r a n ­
v í a s a 105, d e s p u é s d e h a b e r 
a b i e r t o a e s t e c a m b i o , y p a r a 
" M e t r o " q u e d a o f e r t a a 131. 

Notas ferroviarias 
L a r e c a u d a c i ó n d e A n d a l u c e s e n l a 

p r i m e r a d e c e n a d e e n e r o a c u s a n u e v a 
b a j a r e s p e c t o a l a ñ o a n t e r i o r . 

P e s e t a s . 

De l 1 a l 10 e n e r o 1936 1.202.477,23 
D e l 1 a l 10 e n e r o 1935 1.299.947,72 

D i f e r e n c i a e n m e n o s 97.470,49 

Entidades de Auto-Transporte 

E l d í a 12 de l c o r r i e n t e se r e u n i ó en 
M a d r i d l a D i r e c t i v a e n p l e n o d e e s t e Co­
m i t é , y t o m ó , e n t r e o t r o s , , el a c u e r d o de 
r a t i f i c a r s e eii el e s c r i t o p r e s e n t a d o p o r 
su p r e s i d e n t e a l s e ñ o r m i n i s t r o d e O b r a s 
P ú b l i c a s , n e g á n d o s e r a z o n a d a m e n t e a 
c o n c u r r i r a la A s a m b l e a . d e T r a n s p o r t e s 
c o n v o c a d a p o r el m i n i s t e r i o , s o s t e n i e n d o 
los a c u e r d o s d e l a A s a m b l e a m a g n a d e 
Z a r a g o z a , c o n f i r m a d o s e n l a ú l t i m a . Jun ­
t a g e n e r a l , c o n l a i n t e r v e n c i ó n de . o c h e n ­
t a y o c h o A s o c i a é i o n e s d e t o d a E s p a ñ a . 

Er Comité de Defensa 

El nitrógeno sintético debe producirse en España 
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Conferencia del señor Errandonea en el C. E. U. 

Ferroviaria 

T e l e g r a m a d i r i g i d o p o r el C o m i t é N a ­
c iona l de D e f e n s a F e r r o v i a r i a a l m i n i s ­
t r o d e O b r a s P ú b l i c a s ; 

" C o m i t é N a c i o n a l d e D e f e n s a F e r r o ­
v i a r i a , en r e p r e s e n t a c i ó n A s o c i a c i o n e s 
p o r t e s p o r V í a F é r r e a , d e C o n t r a t i s t a s d e 
o b l i g a c i o n i s t a s de f e r r o c a r r i l e s , d e T r a n s ­
p o r t e s p o r V í a F é r r e a , d e C o n t r a t i s t a s y 
Se rv i c io s F e r r o v i a r i o s , d e G o h C e s i o n a r í o s 
d e S e r v i c i o s C o m p l e m e n t a r i o s d e F e r r o ­
c a r r i l e s , d e C o n t r a t i s t a s d e O b r a s , d e 
C o n s t r u c t o r e s d e m a t e r i a l f e r r o v i a r i o . Li­
g a de P r o p i e t a r i o s d e V a g o n e s , F e d e r a ­
c ión d e S i n d i c a t o s C a r b o n e r o s , I n d u s t r i a s 
S i d e r ú r g i c a s , C á m a r a Oficial d e P r o d u c ­
t o r e s y D i s t r i b u i d o r e s d e E l e c t r i c i d a d , 
C o m p a ñ í a s d e D e s i n f e c c i ó n d e m a t e r i a l 
f e r r o v i a r i o , A g e n c i a s de v i a j e , p r o v e e d o ­
r e s , e tc . , t i e n e el h o n o r d e d i r i g i r s e v u e ­
c e n c i a p a r a m a n i f e s t a r l e q u e , r e s p e t u o s o 
t o d o m o m e n t o e s t e C o m i t é N a c i o n a l c o n 
d i s p o s i c i o n e s P o d e r púb l i co , se d i s p o n e 
a c u d i r A s a m b l e a Na .c iona l d e T r a n s p o r ­
t e s , c o n t r a s t a n d o a c t i t u d t r a n s p o r t i s t a s 
r e c o m i e n d a n a c t i t u d e s r e s i s t e n c i a p a s i v a 
a s u s a f i l i ados , c o n p r e t e x t o s c a r e n t e s 
f u n d a m e n t o , y e n c o n t r a d i c c i ó n s i e m p r e , 
p e r o s o b r e t o d o con s u a n t e r i o r a c t i t u d 
a l f o r m a r p a r t e .Comis ión oficial p r e p a ­
r a t o r i a c i t a d a A s a m b l e a ; t o d o lo, c u a l r e ­
v e l a f a l t a r a z ó n y d e s e o s i n c o h f e s a d o s 
m a l o g r a r o b r a c o n s t r u c t i v a , g a n a n d o 
t i e m p o s e i n c u m p l a n d i s p o s i c i o n e s fisca­
l e s e q u i d a d t r a n s p o r t e s y s e g u i r disfru­
t a n d o s i t u a c i ó n p r i v i l e g i o . 

A n t e g r a v í s i m a s i t u a c i ó n f e r r o v i a r i a e 
i n d u s t r i a s r e l a c i o n a d a s f e r r o c a r r i l , ge-
n ü i n a m e n t e n a c i o n a l e s , a d i f e r e n c i a a u ­
t o m ó v i l , t r i b u t a r í a e x t r a n j e r o , u r g e r e ­
s o l u c i ó n i n m e d i a t a p r o b l e m a s t r a n s p o r ­
t e s p o r c a r r e t e r a y e s p e c i a l m e n t e apl ica­
c i ó n i n m e d i a t a d e c r e t o 29 a g o s t o ú l t i m o , 
s i n p e r j u i c i o c e l e b r a c i ó n A s a m b l e a N a ­
c i o n a l T r a n s p o r t e s , q u e n o d e b e demo­
r a r s e b a j o n i n g ú n p r e t e x t o . 

S a l ú d a l e a f e c t u o s a m e n t e p o r C o m i t é 
N a c i o n a l d é D e f e n s a F e r r o v i a r i a , p r e s i 
d e n t e , E n r i q u e B . C h á v a r r i . " 

L a t e r c e r a l e c c i ó n d e l c u r s o deJ 
C. E . XJ. s o b r e l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 
f u é d e d i c a d a p o r el s e ñ o r E r r a n d o n e a 
a l p r o b l e m a d e l n i t r ó g e n o . 

C o m i e n z a d i c i e n d o q u e l a s í n t e s i s d e 
l o s p r o d u c t o s n i t r o g - e n a d o s h a p r o d u c i ­
d o u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n e n l a p r o ­
d u c c i ó n y c o n s u m o d e e s t o s p r o d u c t o s ^ 
S u s c o n s e c u e n c i a s e c o n ó m i c a s , i n d u s ­
t r i a l e s , a g r í c o l a s y m i l i t a r e s s o n m u y 
g r a n d e s . S e p u e d e d e c i r q u e a c t u a l m e n ­
t e h a y u n a l l a m a d a g u e r r a d e l n i t r ó ­
g e n o . E s p a ñ a p e r m a n e c e n e u t r a l y se 
a p r o v e c h a d e los b a j o s p r e c i o s q u e s e 
o r i g i n a n p o r e s t a c o m p e t e n c i a . 

L a r e s o l u c i ó n e n E s p a ñ a d e l a f a b r i ­
c a c i ó n d e n i t r ó g e n o s es u n ; p r o b l e m a 
c o m p l e j o , c o m o e n t o d a s p a r t e s , p u e s 
r o z a l o s i n t e r e s e s ag r í co l c i s . T o d o s , e l los 
s e p u e d e n a r m o n i z a r y s e p u e d e d e c i r 
q u e u n p a í s n o t i e n e i n d e p e n d e n c i a e c o ­
n ó m i c a y p o l í t i c a s i n r e s o l v e r . l a i n d e ­
p e n d e n c i a d e l a b a s t e c i m i e n t o d e , p r o ­
d u c t o s n i t r o g e n a d o s . E l n i t r ó g e n o rea­

cia u n a i m p o r t a n t e f u n c i ó n e n l a v i d a 
fegetal y e n l a p r o d u c c i ó n d e explosi ­

v o s . ' S i n a b o n o s n i t r o g e n a d o s ñ o e s po­
s i b l e c o n s e g u i r u n b u e n r end imien to . , 
a g r í c o l a . D e s d e a n t i g u o s e u s s B a n .có­
m o a b o n o s d i v e r s o s p r o d u c t o s o r g á n i c o s 
q u e c o n t e n í a n n i t r ó g e n o y é n e r s i g j o 
p a s a d o s e e m p e z ó a c o n s u m i r los n i t r a ­
t o s d e C h i l e . É n l a g u e r r a f u é : A l e m a ­
n i a l a q u e p e r f e c c i o n ó l a i n d u s t r i a :¡ d e 
l á s í n t e s i s y d e s p u é s s e . h a e x t e n d i d o 
e s t a i n d u s t r i a p o r t o d o s l o s p a í s e s . . 

R e f i r i é n d o n o s á tos a b o n o s n i t r o g e n a ­
d o s l o s p r i n c i p a l e s p r o d u c t o s s o n ; s u l ­
f a t o a ,món ico , n i t r a t o s ó d i c o , n i t r a t o d e 
ca l , n i t r a t o a m ó n i c o y c i a n a m i d a . 

L o s o r í g e n e s d e e s t o s p r o d u c t o s s o n 
t r e s : e l d e i o s n i t r a t o s n a t u r a l e s p. p r o -
d e c e n t e s d e Ch i l e , e l d e r e c u p e r a c i ó n 
o b t e n i d o p o r d e s t i l a c i ó n d e l c a r b ó n y l a 
s í n t e s i s p o r c o m b i n a c i ó n de l n i t r ó g e n o 
c o n e l h i d r ó g e n o . 

C h i l e t i e n e g r a n d e s y a c i m i e n t o s d e n i ­
t r a t o s ó d i c o , d e l c u a l s e h a a b a s t e c i d o 
e l m u n d o h a s t a l a i n v e n c c i ó n d e los p r o -
c e d i i n i e n t o s s i n t é t i c o s y . .de r e c u p e r a ­
c ión . A c t u a l m e n t e l a c o m p e t e n c i a q u e 
h a c e n e s t o s ú l t i m o s e s m u y g r a n d e . 

L a o b t e n c i ó n s i n t é t i c a 

E n e s t o s m o m e n t o s n o p r o d u c e m á s q u e 
u n a s 500 .000 t o n e l a d a s . 

A l e m a n i a t i e n e u n a c a p a c i d a d d e p r o ­
d u c c i ó n d e m á s d e c u a t r o m i l l o n e s y 
m e d i o de t o n e l a d a s , e s dec i r , el 70 p o r 
1 0 0 d e l c o n s u m o m u n d i a l . S u c o n s u m o 
i n t e r i o r es , a p r o x i m a d a m e n t e , l a déc i ­
m a p a r t e d e s ü c a p a c i d a d . O t r o s p a í ­
s e s , c o m o I n g l a t e r r a , E s t a d o s U n i d o s , 
N o r u e g a , H o l a n d a , e t c . , t i e n e n g r a n d e s 
c a p a c i d a d e s d e p r o d u c c i ó n s u p e r i o r e s a 
s u s n e c e s i d a d e s . D e a q u í l a n e c e s i d a d 
e n q u e s e e n c u e n t r a n d e e x p o r t a r p a r ­
t e d e s u p r o d u c c i ó n . 

Posibilidad de fabricación 
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E l p r o c e d i m i e n t o d e s í n t e s i s c o n s i s t e 
e n s e p a r a r de l a i r e el n i t r ó g e n o y p o r 
o t r o l a d o o b t e n e r el h i d r ó g e n o p o r e l e c ­
t r ó l i s i s de l a g u a o p o r d e s t i l a c i ó n f r a c ­
c i o n a d a d e g a s e s q u e . c o n t i e n e n h i d r ó ­
g e n o . U n a v e z o b t e n i d a s e s t o s g a s e s se 
m e z c l a n , y m e d i a n t e l a s g r a n d e s p r e ­
s i o n e s y l a c a t á l i s i s s e o b t i e n e e l a m o ­
n í a c o , d e l c u a l s e c o n s i g u e p o r comibi-
n a c i o n e s t o d a l a s e r l e d e a b o n o s n i t r o ­
g e n a d o s y e x p l o s i v o s . 

L o s p r o c e d i m i e n t o s d e á í n t e s i s s o n 
g r a n d e s c o n s u m i d o r e s d e e n e r g í a e l éc ­
t r i c a o d e c a r b ó n . P o r lo t a n t o , e s p r e ­
c i so p a r a s u f a b r i c a c i ó n e l d i s p o n e r d e 
e n e r g í a o c a r b ó n b a r a t o . 

L a p r o d u c c i ó n n a u n d i a l de l n i t r ó g e ­
n o e r a e n el a ñ o 1913 d e 4 .500 m i l l o n e s 
d e t o n e l a d a s y l l e g ó el a ñ o 1 9 2 9 a 10 .000 
m i l l o n e s . A c t u a l m e n t e l a p r o d u c c i ó n y 
c o n s u m o s e h a r e d u c i d o a, u ñ a c i f r a d e 
u n o s 6.000 m i l l o n e s . L a s c a u s a s h a n s i ­
d o l a s d e l a c r i s i s m u n d i a l . , 

C h i l e e r a c a s i e l ú n i c o p r o d u c t o r a n ­
t e s d e l a g u e r r a . H a l l e g a d o a p r o d u ­
c i r h a s t a 3 .500 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s . 

e n E s p a ñ a 

E s p a ñ a e s u n g r a n c o n s u m i d o r d e 
a b o n o s n i t r o g e n a d o s , p r o b a b l e m e n t e de 
l o s m a y o r e s i m p o r t a d o r e s . C o n s u m e u n 
p r o m e d i o d e 400 .000 t o n e l a d a s a l a ñ o , 
c o n u n v a l o r m e d i o e n e s t o s c u a t r o a ñ o s 
d e 80 m i l l o n e s d e p e s e t a s o r o . L o s p r o ­
d u c t o s q u e m á s i m p o r t a n son s u l f a t o 
a m ó n i c o , n i t r a t o s ó d i c o d e Chi le , y s i n ­
t é t i c o , y n i t r a t o d e c a l . L o s s i n t é t i c o s 
e s t á n o b t e n i e n d o u n f a v o r c r e c i e n t e p o r 
p a r t e d e l a a g r i c u l t u r a . 

P o r s e r E s p a ñ a u n f u e r t e c o n s u m i d o r 
d e a b o n o s n i t r o g e n a d o s , p a r a l a d e f e n ­
s a n a c i o n a l y m e j o r a r l a b a l a n z a d e 
p a g o s e s c o n v e n i e n t e i n s t a l a r l a i n ­
d u s t r i a d e a b o n o s n i t r o g e n a d o s . 

T e n d r í a , q u e l u c h a r e s t a i n d u s t r i a c o n 
l a s s i m i l a r e s e x t r a n j e r a s y c o n ol « d u m -
o i n g * q u e r e a l i z a n m u c h o s p a í s e s , s o ­
b r e t o d o . A l e m a n i a , q u e v e n d e en ol m e r -
c a d o e x t e r i o r c o n d i f e r e n c i a s h a . ' t a de 
.50 ñ o r 1 0 0 d e los p r e c i o s i n t e r i o r e s . 

T e n d r í a iqU© v e n c e r e s t a i n d u s t r i a 
m u c h a s d i f i c u l t a d e s p o r l u c h a r c o n o t r o s 
p a í s e s q u e t i e n e n l a i n d u s t r i a y a m u y 
a m o r t i z a d a ; p e r o , e n c a m b i o , d i s p o n ­
d r í a d e l o s ú l t i m o s a d e l a n t o s . L a m a n o 
d e o b r a e s t a m b i é n m á s b a r a t a . 

H a y a c t u a l m e n t e u n exc€.so d e e n e r ­
g í a e l é c t r i c a q u e s e d i s p o n e p o r m o t i v o 
d e l a s n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s e i n t e r -

I c o n e x i o n e s d e e m p r e s a s . E s t a s e n e r g í a s 
s o b r a n t e s y l a s d e n o m i n a d a s d e v e r t e ­
dero,^ s o n l a s q u e p u e d e n t e n e r a p l i c a ­
c i ó n r e m u n e r a d o r a , a u n a p r e c i o s b a ­
j o s , e n l a i n d u s t r i a de l n i t r ó g e n o . P a r a 
l a i m p l a n t a c i ó n e n E s p a ñ a d e e s t a i n ­
d u s t r i a h a b r í a q u e e s t a b l e c e r , b i en s e a 
u n a r a n c e l m o d e r a d o o u n a s u b v e n c i ó n 
q u e g a r a n t i z a s e el i n t e r é s o l a a m o r ­
t i z a c i ó n e n u n p l a z o d e t e r m i n a d o . 

L a f ó r m u l a f i n a n c i e r a 

N o s e r í a d i f íc i l l l e g a r a u n a so lu ­
c i ó n a r m ó n i c a d e t o d o s l o s i n t e r e s e s , 
p u e s n o s e p u e d e p r e t e n d e r f a b r i c a r la 
t o t a l i d a d d e l o s p r o d u c t o s n s c e s a r i o s . 
F a b r i c a n d o l a q u i n t a p a r t e de los p r o ­
d u c t o s n e c e s a r i o s , c o n u n a r a n c e l m o ­
d e r a d o p o d r í a s u b v e n c i o n a r s e e n c a n ­
t i d a d s u f i c i e n t e p a r a q u e l a i n d u s t r i a 
f u e r a v i a b l e . 

E l p r o b l e m a q u e s e p l a n t e a , a u n q u e 
n o e s p o l í t i c o h a d e s e r r e s u e l t o m e ­
d i a n t e l e y e s p o l í t i c a s . E s d e d e s e a r q u e 
e s t e p r o b l e m a , c o m o o t r o s m u c h o s , t e n ­
g a a l g ú n d í a s u s o l u c i ó n m e d i a n t e f ó r ­
m u l a s q u e p e r m i t a n u n a c o n t i n u i d a d 
p o l í t i c a . 

El señor Eirandonea fué muy aplau­
dido al terminar su interesantísima con­
ferencia. 
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E n el s e c t o r d e e s p e c u l a c i ó n , 
E x p l o s i v o s s i g u e n l a m i s m a 
p a u t a d e d í a s a n t e r i o r e s . Ape­
n a s s i s e m u e v e n e n el t r a n s ­
c u r s o d e l a j o r n a d a , y a b r e n 
c o n p a p e l a 608 y d i n e r o a 605) 
p a r a c e r r a r c o a p a p e l a 607 y 
o p e r a c i o n e s a e s t e c a m b i o . 

E n A l i c a n t e s q u e d a p a p e l a 
148 y d i n e r o a 147, f i n c o r r i e n ­
te, y e n N o r t e s , p a p e l a 168 y 
d i n e r o a 167 a l c o n t a d o , 

P e t r o l i t o s , 29,50 p o r 29. B o ­
n o s p r e f e r e n t e s d e l a A z u c a r e ­
r a c o n t i n ú a n s u d e s c e n s o y t i e ­
n e n p a p e l a 58,50. 

Compañía iDdutialFi 
G I F E S A 

FUERA D E L C U A D R O 
Amortizable 4 p o r 100 1935, P , D , a 

98,60; A, B, C, 99; B o n o s f e r r o v i a r i o s , 
100,05; Cédulas L o c a l 5 p o r 100, l o t e s , 
»100; Cédulas G u a d a l q u i v i r , a s e i s pese ­
tas; Hidro-Chorro, D , a 101; H i d r o - E s p a -
iola, C, 98; Valenc ia -Ut ie l , 50, s i n c u p ó n . 

B O L S Í N D E L A M A Ñ A N A ' 
Explosivos, 605 y c i e r r a n a 608; e n a l -

a, 612 y 610; en a l za a fin p r ó x i m o , 625, 
SSy623. Alicantes , 147,75 p o r 149; N o r ­
te», 166; Bonos p r e f e r e n t e s de l a A z u c a ­
rera, 59,25 por 58,50. 

BOLSÍN D E LA T A R D E 
Alicantes, a 148. E x p l o s i v o s , a 607. 

En baja, a 603. Q u e d a d i n e r o e n f i rme 
i 607, con papel a 609, y l a s b a j a s se 
pagan a 603. Sa le p a p e l d e N o r t e s a 
1(1,50, con d e m a n d a a 165,75. T e n d e n c i a 
«lacionada. 

COTIZACIONES D E B A R C E L O N A 

m a ñ a n a . — N o r t e s , 165,25; 
E x p l o s i v o s , 605 d i n e r o ; 

Ali-
por -

Bolsjn de la 
Alicantes, 148; 
Siades, 458. 

Bolsín de c i e r r e . — N o r t e s , 165,50; 
mtes, 149; Exp los ivos , 607,50;. R i f 
taSor, 301,25, y C h a d e s , 459. 

VALORES C O T I Z A D O S A M A S 
D E U N C A M B I O 

Mejoras u r b a n a s , 88,50, 89, 89,50 y 90; 
Villas 1935, a 97 y 97,;:3; A l i c a n t e s , a 

. 148,50 y 149; Exp los ivos , a 607 y 608 a fin 
dt mes; Alicantes p r i m e r a , a 224 y 223. 

BOLSA D E B E R L Í N . 
Continental Gummi-werke . . . . . . 165 
fliade Aktien A-C 285 
Sesfürel Aktien 126 
i E , G . Aktien 36 
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1/2 
1/2 
1/4 
3 /4 

llliBIIIIII 

illlUOÍlDESPilLllOE SEBOROS 
EñGGIOElTESOELTiBllJO 

Se convoca a J u n t a g e n e r a l o r d i n a ­
ria y ex t raord inar ia p a r a el d í a 30 d e 
enero del ac tua l , a l a s c u a t r o d e l a 
tarde, en Manue l S i lve la , 9. 

.Madrid, 13 d e e n e r o d e 1936.—El 
Presidente, A n t o n i o M a r í a d e E n c í o . 

F a r b e n A k t i e n 149 
H a r p é n e r A k t i e n . 109 1/2 
D e u t s c h e B a n k & D i s k o n t o -

fes 86 1/4 
D r e s d e n e r B a n k ' 86 3 /4 
R e i c h s b a n k A k t i e n 183 1/4 
í í a p a g A k t i e n 15 5 /8 
S i e m e n s u n d H a l s k e 166 
S i e m e n s S c h u c k e r t 125 
R h e i n i s c h e B r a u n k o h l e 216 1/2 
B e m b e r g '.. 104 
E l e k t r . L i c h t & K r a f t 129 1/2 
B e r l i n e r K r a f t & L i c h t 137 3 / 8 

B O L S A D E M I L Á N 

N a v i g . G e n . ( K u b a t t i n o ) . 57 3 /4 ; S. N, 
L A . V i s c o s a , 350; M i n i e r e M o n t e c a t i n i 
181; F . L A. T., 353; A d r i á t i c a , 150; Ed i ­
s o n , 241; Soc . I d r o - E l e t t r . P í e n (S . I . P . ) , 
48; E l e t t r i c a V a l d a r n o , 148; T e r n i , 216; 
3,50 p o r 100, C o n v e r s i o n e , 65,60; B a n c a 
d ' I t a l i a , 1.432. 

B O L S A D E B R U S E L A S 

C h a d e A-B-C 8.650; Sof lna , o r d i n a r i o , 
10.700; B a r c e l o n a T r a c t i o n , 393 3 /4 ; B r a -
z i l i a n T r a c t j o n . 292 1/2; B a n q u e d e B r u -
xe l l e s , 1.040; B a n q u e B e l g u e p o u r l ' E t r a n -
g e r , 625; I n t e r t r o p i c a l C o m u n a , 138; P r i v . 
U n i o n Minié,"e, 2.970; C a p . U n i o n M i n i a ­
r e , 3¡850; N o r t e d e E s p a ñ a , 675; G a z d e 
L i s b o n n e , 433 3 / 4 ; H e l i ó p o l i s , 1.375; Si-
d r o , p r i v i l e g i é e , 483 3 / 4 ; S i d r o , o r d i n a ­
r io 470; A s t u r i e n n e d e s M i n e s , 150; K a -
t a n g a , p r iv . , 31.800; í d e m , o rd . , 31.850. 

B O L S A D E L O N D R E S ' 

A c c i o n e s : C h a d e , 11 1/2; B a r c e l o n a 
T r a c t i o n , ó rd . , 13 1/2; B r a z i l i a n T r a c t i o n , 
10 1/16; H i d r o E l é c t r i c a s s e c u r i t i e s , o rd . , 
3 15/16; M e x i o a n L i g t h a n d po-wer, o rd . , 
2 ; í d e m id . id., pref. , 4 1/2; S i d r o , ord . , 
3 3 / 8 ; P r i m i t i v a G a z of B a i r e s , 12 1/4; 
E l e o t r i c a l M u s i c a l I n d u s t r i e s 27 5 / 8 ; S o ­
flna, 1 9 /16 . 

O b l i g a c i o n e s : E m p r é s t i t o d e G u e r r a , 5 
p o r 100, 106 1/16; C o n s o l i d a d o i n g l é s , 2,50 
p o r 100, 86; A r g e n t i n a , 4 p o r 100, P r e s c i -
s ión , 99 3 /4 ; 5,50 p o r 100, B a r c e l o n a T r a c ­
t i o n , 64; U n i t e d K i n g d o m a n d A r g e n t i n o 
1933 Conven t io ,n T r u s t c e r t . Ú., 3 p o r 100, 
79 1/2; M e x i c a n T r a m - w a y , o rd . ; 1 /8; 
W h i t e h a l l E l e c t r i c I n v e s t m e n t s , 25 ; L a u ­
t a r o N i t r a t e , 7 p o r 100, pref. , 7 1/4; Mid­

l a n d B a n k , 96 ; A r m s t r o n g W h i t w o r t h , 
ord . , 9; C i t y of L o n d . B l e c t . L i g t h , ord. , 
38 l / 2 i . . í d e m i d . id., 6 p o r 100. pref. , 32; 
I m p e r t ó l C h e m i c a l , o rd . , 37; í d e m í d e m , 
d e f e r e n t , 9; í d e m id., 7 p o r 100, pref. , 
33 3 / 4 ; E a s t R a n d C o n s o l i d a t e d , 14 1/4; 
í d e m P r o p M i n e s , 63 ; U i i i oñ C o r p o r a t i o n , 
8 7 /16 ; C o n s o l i d a t e d M a i n Reef . 3 2 9 / 3 2 ; 
Cro-wn M i n e s , 13 3/4 . 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 

G e n e r a l M o t o r s 55 
U , S . S t e e l s 47 
E l e c t r i c B ó h d Go. . . . i . . . . . . . . . . . . . . 17 
R a d i o C o r p o r a t i o n 13 
G e n e r a l E l e c t r i c 38 
C a n a d i a n Pacif lC . , . . . . . , i . . . . . . . . . 11 
B a l t i m o r e a n d O h i o 18 
A n a c o n d a C o p p e r 28 
A m e r i c a n T e l . & T e l . 159 
S t a n d a r d Oi l N . Y . 54 
C o n s o l G a s N . Y . , . . . . , . . . 32 
I n t e r n a t . T e ! . & T e l 15 
M a d r i d 13.72 
P a r í s 6.62 
L o n d r e s 4,9612 
Z u r i c h 32,65 
B e r l í n 40,40 
A m s t e r d a m 68.20 
B u e n o s A i r e s 27,10 

B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 

3 /4 
3 /4 
1/8 
3 / 8 
1/4 
3 /8 
1/4 
3 /4 
3 /4 
1/8 
5 / 8 
3 /4 

A t r e s m e s e s 
C o b r e e l e c t r o l í t i c o 
A t r e s m e s e s 
O r o 
P l a t a 

d i a p o n i b l e . 
14 
38 
39 

140 

7 /16 
1/4 

7/8 d i s p o n i b l e 19 

I M P R E S I Ó N D E B I L B A O 

B I L B A O , 16. — L a B o l s a p r e s e n t a el 
m i s m o a s p e c t o q u e a y e r . M u c h o r e c e l o ; 
p o c a a n i m a c i ó n y e s c a s o n e g o c i o . L a a c u ­
m u l a c i ó n d e ó r d e n e s d e v e n t a , p r o c e d e n ­
t e s d e d í a s a n t e r i o r e s , s i n c o n t r a p a r t i ­
da , s i g u e d a n d o s u f r u t o . 
— » * > • • — 

Reina malestar entre los 
naranjeros de Valencia 

• ' . • — — * - — • 

Abogan por una fórmula para que 
las licencias de exportación co­
rrespondan a los cultivadores 

C o b r e d i s p o n i b l e 34 1/2 
A t r e s m e s e s 34 7 / 8 
E s t a ñ o d i spon ib l e 212 7 /8 
A t r e s m e s e s 204 1/8 
P l o m o d i s p o n i b l e . . . . . ; 14 7/16 
A t r e s m e s e s 14 9/16 
C i n c d i s p o n i b l e 14 3/16 
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iico leoAniiL E i m s w 
E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e 

e s t e B a n c o h a a c o r d a d o c o n v o c a r la 
q u i n t a J u n t a a n u a l o r d i n a r i a d e a c ­
c i o n i s t a s p a r a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a 
de l d o m i n g o 26 de l c o r r i e n t e , e n el s a ­
l ó n d e a c t o s de l C i r c u l o d e l a U n i ó n 
M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l , A v e n i d a d e l 
C o n d e d e P e ñ a l v e r , 3 . 

L o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s r e c i b i r á n e n 
s u d o m i c i l i o l a t a r j e t a j u s t i f i c a t i v a d e 
su d e r e c h o d e a s i s t e n c i a . 

M a d r i d , 11 d e e n e r o d e 1936.—El S e -
' o r e t a r í o de l C o n s e j o d e A d r ñ i n i s t r a -
c ión , A . V a l c á r c e l . 

m 

V A L E N C I A , 1 6 . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l g o b e r n a d o r s e h a n r e u n i d o l o s al­
c a l d e s de l d i s t r i t o d e G a n d í a y l o s e x 
d i p u t a d o s s e ñ o r e s L u c i a , B o s c h M a r í n , 
M o l e r o , P u i g y C a r r e r e a y e l ing-en le ro 
j.efe de l s e r v i c i o d e r e g u l a c i ó n d e e x ­
p o r t a c i o n e s . L o s a l c a l d e s h i c i e r o n p r e ­
s e n t e e l g r a n m a l e s t a r q u e e x i s t e a j i t e 
l a e x p l o t a c i ó n d e q u e e s t i m a s o n víc­
t i m a s los p r o d u c t o r e s d é . n a r a n j a , y 
p r o p u s i e r o n u n a f ó r m u l a q u e p e r m i t a 
q u e l a s l i c -enc ias d e e x p o r t a c i ó n a F r a n 
c í a d e n a r a n j a s y m a n d a r i n a s c o r r e s ­
p o n d a n a l o s c u l t i v a d o r e s . . . 

T r a s a m p l i a d i s c u s i ó n s e a c o r d ó di­
r i g i r s e a l G o b i e r n o p i d i é n d o l e d é s a t i s ­
f a c c i ó n a e s t a s a s p i r a c i o n e s d e l o s p r o ­
d u c t o r e s n a r a n j e r o s , y a t a l e f e c t o s t 
e n v i a r o n t e l e g r a r n a s a l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o y a l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a . 

E l g o b e r n a d o r , p r o d u c t o r t a m b i é n n a ­
r a n j e r o , h a p e d i d o c u e s e le d e n u n c i e n 
c u a n t a s i r r e g u l a r i d a d e s s e o b s e r v e n , pa­
r a c a s t i g a r l a s d e b i d a m e n t e , , y . h a h e c h o 
u n l l a m a m i e n t o a 3 a s e r e n i d a d y p a t r i o ­
t i s m o d e t o d o s p a r a q u e s e r e s u e l v a 
e s t e g r a v e p r o b l e m a . 

Socieiiad formada para la producción y distribución 
de películas, según escritura de constitución otor­
gada por el notario del Muy Ilustre Colegio de Va­
lencia, don Francisco Javier Bosch y Navarro, el 

15 de marzo de 1932. 

Capital: 3.000«000 de pesetas 
Con ampliación a 6.000.000 de pesetas 

Domicilio social: Mar̂  60-Valencia 
SUCURSALES: MADRID, BARCELONA, SEVILLA, BILBAO, CANARIAS, PALMA 

DE MALLORCA, LA CORUÑA, LÉRIDA, BUENOS AIRES, CHILE, MANILA, ME-

JICO, LA HABANA, ORAN, PARÍS Y BERLÍN 

L a p u j a n z a y so l idez a l c a n z a d a s p o r e s t a S o c i e d a d e n el d e s a r r o l l o d e s u i n d u s t r i a y el c r e c i e n t e c r é d i t o 
q u e l a m i á m a h a a d q u i r i d o d e n t r o d e los n e g o c i o s c i n e m a t o g r á f i c o s d e E s p a ñ a y e x t r a n j e r o l u e g o d e l a 
p r e s e n t a c i ó n d e l a s g r a n d e s p e l í c u l a s " L A H E R M A N A S A N S Ü L P I C I O " , " B U M l i O A L C A I R O " , " N O B L E Z A 
B A T t T B B A " , " E S M I H O M B R E ' " y " L A V E R B E N A D E L A P A L O M A " , h a s t a el p u n t o d e h a b e r s e co loca ­
d o a l a c a b e z a d e t o d a s l a s p r o d u c t o r a s n a c i o n a l e s , y c o n el d e s e o d e a m p l i a r , a c o m e t i e n d o c o n m a y o r e s b r í o s 
y e m p u j e l a p r o d u c c i ó n d e p e l í c u l a s n a c i o n a l e s , d a n d o e n t r a d a e n e l la a l a h o r r o y c a p i t a l e s p a ñ o l e s , q u e e n 
d i f e r e n t e s o c a s i o n e s h a n s o l i c i t a d o t o m a r p a r t e e n e s t a e m p r e s a d e f o m e n t a r y p r e s t i g i a r el " c i n e " n a c i o n a l , l a 
.Tunta g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , e n f e c h a 2 d e d i c i e m b r e d e 1935, a c o r d ó l a t o t a l s u s c r i p c i ó n d e 9.000 a c c i o n e s , 
e n la s i g u i e n t e f o r m a : 

Suscripción pública de tres mil acciones de quinientas pe­
setas que quedan en cartera y subsiguiente ampliación de 
capital a seis millones de pesetas con emisión y suscripción 
de seis mil acciones más de quinientas pesetas cada una 

E s t a s a c c i o n e s so e m i t e n a l p r e c i o d e s u v a l o r n o m i n a l , o s e a , a COO p e s e t a s c a d a u n a , p a g o é n e l a c t o 
d e s u s c r i b i r s e l a a c c i ó n . 

E s t a s a c c i o n e s t e n d r á n i g u a l e s d e r e c h o s q u e l a s q u e a c t u a l m e n t e s e h a l l a n en c i r c u l a c i ó n , a p a r t i r d e l p r i ­
m e r o d e e n e r o de l c o r r i e n t e a ñ o , y d e t o d a s e l l a s se g e s t i o n a r á l a i n c l u s i ó n e n l a c o t i z a c i ó n of ic ia l . 

L a s u s c r i p c i ó n q u e d a a b i e r t a e n la,=: o f i c i n a s c e n t r a l e s y s u c u r s a l e s ás\ 

BANCO DE VALENCIA 
BANCO DE CASTELLÓN 
BANCO ESPAÑOL DE CRÉDITO 
BANCO INTERNACIONAL DE INDUSTRIA Y C OMERCIO 
BANCO DE ARAGÓN 

Fecha de suscripción: A partir del 20 de enero de 1936 

http://Asamblea.de


Viernes 17 de enero de 1986 \°) JU^ JUi ü-ff X-t. 

OPOSiC 
' C u e r p o d e I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a , 
S e g u n d a v u e l t a . S e g u n d o e j e r c i c io . Se­
g u n d o T r i b u n a l . A p r o b a d o s : 4.634, d o n 
K a f a e l C o l o m a P a y a , . 2 , 6 5 ; 4.640 d o n P e ­
d r o R o s C a r r a s c o , 2,68; 4.645, d o n M a r ­
c i a n o N o v o R o d r í g u e z 2,67; 4.648. d o n 
T e o d o r o C h a n a Z a n c a , 2,60; 4.670, d o n J a ­
c i n t o Gi l S á n c h e z , 2,61; 4.675. don R,a-
Kión J e r e z R o m e r o , 2,71; 4.684, don J o s é 
V i l l a l o b o s D o n c e l . 2,63; 4.5?8, d o n P e d r o 
L ó p e z M a r t í n e z , 2,68; 4.709, d o n P e d r o 
G a r c í a P l a z a , 2,74; 4.726, d o n F r a n c i s c o 
R a m o s I z q u i e r d o , 2,70; 4.730, d o n B n r i -

Y CONCURSOS 
•^ •^ • ' 

q u e R iwas R i e r a , 2,76; 4.731, d o n J u l i á n 
G o n z á l e z M a n g a d o , 2,60; 4.737, d o n I n ­
d a l e c i o R o d r í g u e z R o d r í g u e z . 2,62; 4.738, 
d e n H e r m e n e g i l d o G ó m e z M o r a l e d a , 2,61; 
4.741, d o n J o s é Ct i r ra l Cas t i l lo , 2,60; 4.745, 
d o n A n t o n i o R u i z B e l t r á n , 2,72-; 4.755, 
d o n E n r i q u e Liópez M a n d i l l o , 2,60; 4.756, 
don T o m á s R o m e o S o r r i b a s , 2,80; 4.757, 
d o n B a r t o l o m é R a m o s A l f a ro , 2,64; 4.763, 
don J o s é M a r í a P e r n á . i d e z M i r a n d a N a ­
v a l 2,66, 4 771, d o n C é s a r H i d a l g o Sevi -
' ' • ' "O 2,65- 4.789, don R i c a r d o C a s t r o 
M i j a n g o s , 2.61; 4.790, d o n D i e g o P é r e z 

R o g a d a B i o s p o r el a l m a d e 

DON SAN! 
A B O G A D O Y D E L C C E B P O D E ADITANAS 

ooE oEsciso El ü m Eimm EL m 12 OE EÍRO OE \m 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C B A 3 S E N T O S 

Y L A B E N D I C I Ó N D E SU S A N T I D A D 

S u . v i u d a , d o ñ a A m e l i a P i l a D iez V e l a s c o ; s u s h i jos , d o ñ a E u g e n i a 
y d o ñ a M a r í a del R o s a r i o ( R e l i g i o s a s R e p a r a d o r a s ) , d o n S a n t i a g o , d o n 
J o s é M a r í a , d o ñ a A m e l i a , d o ñ a M a r í a L u i s a y d o ñ a M a r í a d e l a P a z ; 
h i j a po l í t i ca , d o ñ a M a r í a P é r e z ; n i e to s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

K Ü E G A N a s u s a m i g o s u n a o r a c i ó n p o r s u a l n i a , 

. El , f u n e r a l q u e t e n d r á l u g a r el s á b a d o 18, a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , 
e n , l a p a r r o q u i a de S a n t a B á r b a r a , y l a s m i s a s g r e g o r i a n a s q u e d a r á n 
p r i n c i p i o en d i c h a p a r r o q u i a el l u n e s 20, a l a s n u e v e y m e d i a d e l a m a ­
ñ a n a , se a p l i c a r á n p o r s u e t e r n o d e s c a n s o . 

E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r c a r d e n a l - n u n c i o y los e x c e l e n t í s i m o s e i l u s -
t r i s i m o s s e ñ o r e s A r z o b i s p o s d e B u r g o s , V a l l a d o l i d y V a l e n c i a y ob i spo 
d e S a n t a n d e r y o t r o s s e ñ o r e s p r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n 
l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

(A. 7) 

Of ic inas d e P u b l i c i d a d R . C O R T E S . V a l v e r d é , 8, 1.° T e l é f o n o 10905. 

G a r c í a 2,63; 4.793, d o n E u s e b i o L a c o m a 
Riba;, 2,60; 4.807, d o n C a r l o s G a r c í a M e -
d i n a t 2,60; 4.840, d o n M a n u e l G a l l e g o P é ; 
rez , 2 ,61; 4.852, d o n J o s é P é r e z y, P é r e z , 
2,61; 4,837, d o n A n t o n i o I n g l é s R o m e r o , 
2,61; 4,864, d o n V a l e r i a n o A b r i l G ó m e z , 
2,64; 4.871, d o n J o s é N e l t r á n M o c h ó i i , 
2,70; 4.872, d o n E r n e s t o M a ñ a s J i m é n e z , 
2,64; '4.895, d o n J u a n P a d i a l G i r o n e l l a , 
2,60; 4.909, d o n M a r i a n o d e la V e g a E s ­
p a d a s , 2,60; 4.917 don D o m i n g o G a r c í a 
S a n M a r t í n , 2 60; 4.925, d o n R a m ó n "Vilas 
D u r a n , 2.61; 4,954, d o n P e d r o L ó p e z Gu­
t i é r r e z , 2,73; 4.955, don S a n t i a g o Vi l la lo­
b o s V e n t u r a , 2,65; 4,974 d o n F r a n c i s c o 
V e l a s e o V i t i n i , 2,64; 4.979, d o n F i d e l G a r ­
c ía R o m e r o , 2,61; ~4.¡380, d o n A g u s t í n G a r ­
c ía M o l i n a , 2,63, y 4,981^ d o n F r a n c i s c o 
P a r e d e s , M a r í n , 2,65, 

J u d i c a t u r a d e la A r m a d a . — A p r o b a d o s : 
Nina runo , C o n v o c a d o s p a r a h o y , d e l 166 
a l 171. 

M é d i c o s f o r e n s e s . — A p r o b a d o s : 219, 
d o n E u s e b i o NúBez S á n c h e z , 47,6, Se r e c ­
t i f ica el n ú m e r o a p r o b a d o el d í a 14; 442, 
d o n C e s á r e o R e m ó n M i r a n d a , 11,6, 

C u e r p o d e J u d i c a t u r a . — A p r o b a d o s : 
N i n g u n o , P a r a h o y se c o n v o c a n , de l 306 
a l 315, 

C u e r p o d e of iciales l e t r a d o s . — S e r e ­
c u e r d a a los s e ñ o r e s a s p i r a n t e s q u e el 
' o r t e o se e f e c t u a r á el d í a 24 d e l c o r r i e n ­
t e m e s , a l a s d iez d e l a m a ñ a n a , 

L A R E T I R A D A D E D O C U M E N T O S 

N o s h a v i s i t a d o u n a c o m i s i ó n d e opo­
s i t o r e s a p l a z a s d e a u x i l i a r e s d e l a D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l , los c u a l e s p o r d i v e r s o s 
m o t i v o s no se h a n d e p r e s e n t a r a los 
e j e rc i c ios d e e l i m i n a c i ó n , p a r a r o g a r n o s 
h a g a m o s púb l i co l a s e r i e d e i n c o n v e n i e n ­
t e s con q u e t r o p i e z a n p a r a r e t i r a r s u s 
d o c u m e n t o s y d e r e c h o s d e e x a m e n . 

C u a n d o se a n u n c i a r o n e s t a s opos i c io ­
nes , d u r a n t e los p r i m e r o s d í a s y p a r a 
h a c e r l a e n t r e g a d e los d o c u m e n t o s y 
d e r e c h o s d e e x a m e n , l a of ic ina d e l a Di ­
r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u r i d a d h a b i l i t ó a 
t r e s f u n c i o n a r i o s y e n los ú l t i m o s d í a s 
de l p l a z o s e ñ a l a d o se l l egó a h a b i l i t a r 
h a s t a se i s . 

H o y e s t a c o m i s i ó n se q u e j a d e q u e p a ­
r a r e t i r a r l o s n o s e h a y a h a b i l i t a d o n a ­
d a m á s q u e uri e m p l e a d o y d e l s i s t e m a 
q u e sé s i g u e p a r a h a c e r e f e c t i v a l a r e ­
t i r a d a , d e los d o c u m e n t o s , - p u e s s e v e n 
p r e c i s a d o s a h a c e r d o s v i a j e s y a g u a r ­
d a r " c o l a " d u r a n t e h o r a s y h o r a s . Es ­
t i m a n q u e el p l azo s e ñ a l a d o p a r a h a c e r ­
lo n o es su f i c i en te , y r u e g a n a l d i r e c t o r 
g e n e r a l d e S e g u r i d a d a m p l í e d i c h o p í a -

Santoral y cultos 
D Í A ^: S á b a d o . — L a C á t e d r a d e S a n 

P e d r o ' e i í R o m a . S a n t o s Vo lws iano , ^obis" 
p o ; P r i s q a , v i r g e n ; M o s e o , A m o n i o , A t e -
n p g e n e s m á r t i r e s ; L i b r a d a , - v i r g e n ; D e i -
oola,_ a b a d ; L e o b a r d o , c o n f e s o r . 

. L a m i ^ y oficio d i v i n o s o n d e l a Cá­
t e d r a d e S a n P e d r o e n R o m a , c o n r i t o 
dob l e y co lo r b l a n c o . 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — S a n t a I s a b e l de 
H u n g r í a , ' 

A v e M a r í a . — A l a s 11 y 12, m i s a , r o s a ­
r io y comida, a 40 m u j e r e s p o b r e s , q u e 
c o s t e a n l a s s e ñ o r i t a s M a r í a y L u i s a S á i n z 
y d o ñ a Cec i l i a M a r i c h a l a r , A l a s 7, sa l ­
v e s o l e m n e y r e p a r t o d e p a n a 40 po­
b r e s , y a l a s 7,30, c e n a , e o s t e a d a con l a s 
r e n t a s d e doña. Cec i l i a C a s p e . 

C o r t e d e M a r í a . — D e l a O, S a n L u i s 
( P , ) , D e -la E x p e c t a c i ó n , O r a t o r i o del 
E s p í r i t u S a n t o P e r p e t u o S o c o r r o (P , ) y 
P o n t i f i c i a . 

C u a r e n t a H o r a s . — P a r r o q u i a d e S a n Se­
b a s t i á n , A l a s 8, e x p o s i c i ó n ; a l a s 10, 
m i s a s o l e n i n e ; a l a s 6, e j e r c i c io , 
, P a r r o q u i a d e l a Almudena .—^A l a s 5, 

c a t e c i s m o p a r a n i ñ a s ; a l a s 6, e j e rc i c io 
y s a l v e c a n t a d a a l a V i r g e n d e l a Al­
m u d e n a , 

P a r r o q u i a d e Sant .a Bá rba ra .—^A l a s 8, 
m i s a d e com'ún ión d e l a s H i j a s d e M a ­
r í a y o r a c i ó n a la V i r g e n d e l P i l a r p o r 
E s p a ñ a . . 

P a r r o q u i a d e S a n t a Cruz . -—Novena a l a 
S a g r a d a F a m i l i a , A l a s 6, e j e r c i c io , s e r ­
m ó n p o r d o n M a r i a n o V e g a s . 

M i s i o n e r a s d e l a S a g r a d a F a m i l i a . — 
N o v e n a a su t i t u l a r , A l a s 5j e j e rc i c io , 
s e r m ó n p o r el r e v e r e n d o p a d r e E d u a r d o 
D o d e r o . 

P P . C a r m e l i t a s ( A y a l a ) , — A l a s 8,30, 
m i s a e n h o n o r d e la V i r g e n de l C a r m e n ; 
a l a s 6, e je rc ic io s a b a t i n o . 

R e l i g i o s a s C a r b o n e r a s . — N o v e n a a 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a s T r i b u l a c i o n e s , A 
l a s 5 e j e rc i c io , s e r m ó n p o r d o n R a f a e l 
S a n z d e D i e g o . 

V I A C R U C I S E N E L C E R R O D E L O S 
A N G E L E S 

H o y , a l a s 4 d e l a t a r d e , se c e l e b r a r á 
e l V í a C r u c i s s o l e m n e , A. c o n t i n u a c i ó n , 
expos ic ión , r o s a r i o , s e r m ó n , p r o c e s i ó n y 
b e n d i c i ó n . 

* * * 
( E s t e p e r i ó d i c o s e p u b l i c a c o n c e n s u r a 

e c l e s i á s t i c a . ) 

zo a s í c o m o el n ú m e r o d e e m p l e a d o s , p a ­
r a h a c e r m á s e f e c t i v a y m á s c ó m o d a , 
t a n t o p a r a u n o s c o m o p a r a o t r o s , l a r e ­
t i r a d a de los d o c u m e n t o s y d e r e c h o s . ' 

Escuelas y m a e s t r o s 
C a s a r h a b i t a c i ó n . — L a D i r e c c i ó n g e n e r a l 

h a r e s u e l t ^ q a e se o b l i g u e a l A y u h t a -
m i e n t o ' d e CórdóTia a c o n t i n u a r ' a ' bonan-
do a l o s m a e s t r o s n a c i o n a l e s d e C e r r o -
M u r i a n o l a c a n t i d a d d e 1,500 p e s e t a s 
a n u a l e s d e i n d e m n i z a c i ó n d e c a s a - h a b i ­
t a c i ó n , p r e c i o i í iedio d e l o s a l q u i l e r e s e n 
a q u e l l a b a r í j a d a . 

P r o f e s o r a de ' a d u l t a s . ^ S e n o m b r a a 
d o ñ a I n é s G ó m e z J u d e r í a s , a u x i l i a r g r a ­
t u i t a d e C o r t e y C o n f e c c i ó n d e P r e n d a s 
d e l a s e s c u e l a s d e a d u l t a s d e V a l e n c i a , 
a d s c r i t a a l a s d e l g r u p o C e r v a n t e s d e 
d i c h a c a p i t a l . 

E x p e d i e n t e r e s u e l t o . — E n s o l u c i ó n a l 
e x p e d i e n t e p r o m o v i d a p o r l a s m a e s t r a s 
d e V i l l a r r e a l ( C a s t e l l ó n ) el m i n i s t e r i o h a 
t e n i d o a b i e n d e j a r s i n e f e c t o , l á n o t a 
m a r g i n a l d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de . 18 de 
m a y o d e 1935 y n o m b r a r a , ' l a s m a e s t r a s 
d o ñ a J o s e f i n a C l i m e n t , d o ñ a B i e n v e n i d a 
O r o z c o y d o ñ a S o l e d a d T á r r e g a p a r a 'las 
S e c c i o n e s d e l grupo^ e s c o l a r " C e r v a n ­
t e s " , y a d o ñ a A u r o r a P e i t , d o ñ a R e m e ­
d ios H i g u e r a s y d o ñ a J u l i a M o n f o r t e pa ­
r a l a s de l g r u p o " C o n c e p c i ó n A r e n a l " . 

M o d i f i c a c i ó n d e u n R e g l a m e n t o . — E l 
m i n i s t e r i o h a o i to rgado a u t o r i z a c i ó n p a r a 
mod i f i ca r el R e g l a m e n t o d e l a Asoc ia ­
c i ó n d e S o c o r r o s M u t u o s d e l M a g i s t e r i o 
d e P a l e n c i a , d e n o m i n a d a " J u s t i c i a y CaH 
r i d a d " . 

P r o v i s i ó n d e escuelas.—^La " G a c e t a " d e 
a y e r p u b l i c a l a s v a c a n t e s p a r a su p r o ­
v i s i ó n p o r los t u r n o s d e t r a s l a d o forzo­
so, r e i n g r e s o p o r e x c e d e n c i a v o l u n t a r i a 
y c o n s o r t e s d e l a p r o v i n c i a d e Segov ia , 

C u r s i l l i s t a s d e M a d r i d . — E l d o m i n g o , 
a l a s o n c e , se c e l e b r a r á e n el L a r G a ­
l lego ( M a r i a n a P i n e d a , 5 ) , u n a r e u n i ó n 
d e c u r s i l l i s t a s d e M a d r i d q u e h a y a n o 
n o a p r o b a d o a l g ú n e j e r c i c io . 

:—» » > ' — 

Mercados de Madrid 
— • 

( 1 6 d e e n e r o d e 1 9 3 6 ) 
L a s c o t i z a c i o n e s e i m p r e s i o n e s d e l 

m e r c a d o n o v a r í a n d e l a s d e 15 d e l a c ­
t u a l , q u e p u b l i c a m o s e n el n ú m e r o c o ­
r r e s p o n d i e n t e . 

S e h a n s a c r i f i c a d o h o y 262 v a c a s , 82 
t e r n e r a s , 400 r e s e s l a n a r e s , 394 c e r d o s . 

H a n i n g r e s a d o e n M a d r i d l a s s i g u i e n ­
t e s r e s e s f o r á n e a s : t e r n e r a s , 4 3 2 ; l e c h a ­
l e s , 8 1 5 . 

H a y e n c á m a r a s : t e r n e r a s , 9 3 3 ; l e ­
c h a ' e s , 1 ,501; c o n lo c u a l e s t á M a d r i d 
b i e n a b a s t e c i d o . 

,^^ J A B O N ^A.̂  
( ^ B I C A R B O N ATA D 0% 

^ T o R R E S M U Ñ O Z -

LOS EXCMOS. SEÑORES 

D.̂  María de Belén Eckgüe y Méndez de Vigo 
Don Andrés Avelino de Arleaga y Silva 

Marqueses de Valmediano de Ariza y de Estepa, 
Duques del Infantado, Señores de la Casa de Laz-

cano^ Grandes de España, etc., etc. 

Fallecieron @1 18 de enero de I907 y 
el i s de jianlo de l^io, respestlvamente 

R, I. P. 
Sus hijos, hijos políticos, nietos y demás parientes 

KUEGAN a sus amigos se sirvan encomen­
darlos a Dios Nuestro Señor. 

Las misas que se celebren mañana, día 18, en las parroquias 
de San Jerónimo, San José y Buen Suceso e iglesia del Perpetuo 
Socorro y Santísimo Cristo de la Salud, y el 19 en San Fermín de 
los Navarros y parroquia de San Ginés, serán aplicadas en su­
fragio de sus almas. 

El excelentísimo y reverendísimo señor nuncio de Su Santidad, 
el eminentísimo señor cardenal arzobispo de Toledo, los excelen­
tísimos señores Arzobispo de Valencia, Obispos de Madrid-Alcalá, 
Sión y Cuenca han concedido cien y cincuenta días de indulgen­
cia, respectivamente, en la forma acostumbrada. 

INSI 
ie si 

ri 
Eort. 

bsi 
ielO 
ÍSIt 
inltia 

INSI 
lefac 
JECU 
|uno 
fieos 

wiii innii i i i i i i i iwüiHii i iHiiBii i ¡llllllllHII¡IHIIIIIHIIillBII!inillllHII!!IHI!IIIB!lll!HIII iiB:i'B::i:a':¡ iiiaiiiiHiiiiiKi'UiiimiiiiniiniiiiniHiiiiHüaiii i» : ! iV; i : .Bi l|íaiHII¡iniillHIIIIHMI!Hllim¡l!IHIilH!IIIIB!ll«MIII¡!HillllBli«aillllBIIIIHIIIIIK!l linillllBIMflliBIIIIIBI!IIIBIIIIIBII!in!ll1IBIIII!BliB!iniailll¡P!iBIIIIIBIIIIIB!!ll!B1IIIIB!¡linill l1!li,!¡lî ¡';'!'IIÍH1íllll«!!B;ll '..«T!i..a I I 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
Hasta ocho palabras 0,80 ptas. 

Cada palabra más 0,10 " ¡tes 

Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre \^i 
-Bid 
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F I N C A S , c o m p r a s , v e n t a s , permutas AtiSj 

I 

ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 

A g e n c i a Alas , A l c a l á , 13. 
Agenc ia L a P r e n s a , C a r m e n , 16. 
A g e n c i a £ k o 8 . P o s t a s , 2 3 . 
A g e n c i a L a g u n o , P r e c i a d o s , 58. 
A g e n c i a C o r o n a , F u e n c a r r a l , 63 

m o d e r n o . 
Agenc ia P u b l i c i t a s , A v . P i y M a r -

gaU, 0. 
Agenc ia P r a d o , M o n t e r a , 15. 
S e ñ o r e s H i j o s d e ' V a l e r i a n o P é r e z , 

PL P r o g r e s o , n ú m e r o 9. 
Agencia L o s T i r o l e s e s , P e l i g r o s , 2. 
P u b l i c i d a d A l o r , C a r m e n , 36. 
Pub l i c idad D o m í n g u e z , P L M a t u ­

t e , 10. 
Agencia R e y e s , P r e c i a d o s , 27 ( P l a ­

za C a l l a o ) . 
Sociedad Al fa , L i m i t a d a , A l o n s o 

Cano, n ú m . 5. T e l s . 40507-45256, 
M a d r i d . 

AsTPncia K. C o r t é s , V a l v e r d é , 8, 1." 
P u b l i c i d a d G i s b e r t , M o n t e r a , 10, 

ent ." A. T e l é f o n o s 16216-57738. 

ABOGADOS 
SBÍfOB Cardena l ; a b o g a d o . C e r v a n t e s , 19. 

Consu l ta ; t r e s - s i e t e . (5) 
CONSU'LTOBIO Púb l ico J u r í d i c o . P r i n c i p e 
: -Vergara, 14. Teléfono 59763. (3) 

AGENCIAS 
D E T E C T I V E S , v ig i l anc ias r e s e r v a d í s i m a s , 

invest igaciones . f ami l ia res , d ivorcios , do­
c u m e n t o s . : I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l (fun­
dado 1918). P rec i ados , 50, p r inc ipa l . 17125. 

(3) 
ASUNTOS oficiales, p a r t i c u l a r e s . T e s t a -

tnen ta r í a s . Consu l t a s , ' c i nco p e s e t a s . H o r -
taleza, 110, t e rce ro d e r e c h a . (8) 

ALMONEDAS 
L I Q U I D A C I Ó N . p o r ba lance . Muebles y ca^ 

mas . ba ra t í s imos . P u e n t e . P e l a y o , 31. (T) 
M Q Ú I D A C I O N . Comedor est i lo español . 

- m e s a consejo. Légan i to s , 17. (2ü) 
CAMAS reba jad í s imas se liquidan.^ C r o m . 
. Valverdé, 1 t r ip l icado . (10) 

M U E B L E S . Camas , 25 % descuen to , com­
prando d i r ec t amen te en F á b r i c a s Alon­
so. Divino Pas to r , 7. V e n i a s por m a v o r 
y menor . .. (2) 

DESH.^GO piso: comedor, de spacho , dor­
mitorio, sillería, e s t u p e n d a radio , m a n t o ­
nes Manila. Lope Rueda , 17. C a r l o t a <3) 

MUE'BLBS, m a r q u e t e r í a , v i t r i n a s , t res i l los , 
lA,mparas, cuadros , po rce l anas , espelos , 

: relojes, comedor, m.uchos obje tos . A l n r -
r an te , 16. (3) 

'GB.4NDIOSA .ocasión. Comedor comple to , 
260, Muchos muebles , prec ios incre íb les , 
bosmozos . S a n t a E n g r a c i a , 65 . (8) 

ASOMBEOSISIMA opor tun idad . Sin e s t r e ­
n a r alcoba, despachos , comedores , t r e s i ­
llos, v i t r inas , salón dorado, m u c h o s ob­
jetos. Desengaño . 12, p r imero . (2) 

J O J O ! No coinpréis v u e s t r o s m u e b l e s sin 
v i s i t a r L u n a , 13. /5) 

CAMA, colchón, . a l m o h a d a , 50 p e s e t a s . 
Véan la L u n a , 13. (5) 

HQU1D.4MOS comedores , a lcobas , i nmen­
so sur t ido en c a m a s . L u n a . 13. (5) 

.ÜBGENTE, au.>3encia, vendo magníf ico co­
medor, despacho, t resi l los cuero y t ap i ­
zados, sillerías, v i t r i na s y m e s a u n a pa­
t a , isabélinos, a l fombras , a r a ñ a s , cua­
dros y muebles hal l . Velázquez, 30, pr i ­
m e r o izquierd,a. ' (V) 

C O M E D O R ant iguo . 10 a 2, 3 a 4. Pez , 3. 
• (2> 

E N Torr i jos , 60, hotel , l íquídanse muebles 
y objetos de var ios pisos i m p o r t a n t e s de 
Madr id , e n t r e ellos de a r t e . (2) 

P R E C I O S O comedor, muchos muebles ba­
r a t í s i m o s . Cisneros . Reyes , 21. (10) 

A L t i l i l L O h e r m o s a s t i e n d a s con viv ienda, 
calefacción, 200 p e s e t a s . Meléndez Vái­
das , 36. . (3) 

C U A R T O espléndido, todo confort , dos ha-
flo.s. F r e n t e Re t i ro . O'Donnei l . 9. (2) 

PISOS desa lqu i lados desde 30 p e s e t a s . Cen­
t r o Alqui le res . P r ínc ipe , 4. (3) 

tí A V E S indus t r i a , a l m a c e n e s , con v iv ienda , 
pa t io e n t r a d a camiones . L inneo , 14. (3) 

E X T B B I O B , todo confor t , 45 d u r o s . Alber­
to Agui le ra , 5. (16) 

S E a lqu i la piso a m u e b l a d o , 75 p e s e t a s m e n 
sua les , b a r r i o S a l a m a n c a . R a z ó n : B r a v o 
Muril lo, 15, s egundo l e t r a D. (3) 

C O L I N D A N D O Ret i ro , ex te r io r ampl í s imo , 
calefacción, gas , baño , teléfono, 267. I^o-
pe R u e d a , 28 a n t i g u o . (2) 

M A G N I F I C Ó local con o sin ins t a l ac ión ofi­
c inas , . g r a n d e s ' s ó t a n o s y calefacción, 8 
huecos . S a g a s t a , e squ ina M a n u e l Silve-
la. •-• ,(6) 

N A V E S m o d e r n a s ; navec i t a , 60 p e s e t a s ; 
só t ano . E m b a j a d o r e s . 104. (2) 

A L Q U I L O espléndido c u a r t o todo lujo, t r e s 
baños , 750 p e s e t a s . Velá-zquez, 24. (2) 

P A S E O Recole tos , 33, piso p r imero , ca le­
facción. (V) 

S E a lqui la piso amueb lado , confort , ba r r io 
S a l a m a n c a . Teléfono 52580. (V) 

A L Q U I L A S E he rmoso local, b u e n a or ien­
tac ión , por 100 p e s e t a s m e n s u a l e s . Josa 
M a r a ñ e n , 12. (3) 

A L Q U I L O c u a d r a s , v iv ienda, cor ra les t a ­
p iados con nor ia . R a z ó n : H u e r t a s , 69. 

(2) 
A L Q U I L A S E n a v e p rop ia indus t r i a , a l m a ­

cén, 90 p e s e t a s . Olid, 4. (3) 
E X T E R I O R E S ' ampl í s imos , soleados, todo 

confort , 325. Aven ida P a b l o Ig les ias , 60. 
(2) 

M A G N I F I C O c u a r t o confor tab le , comple­
t a m e n t e renovado , 10 h a b i t a b l e s . Serr.a-
no, 110. (2) 

LOMBIA, 12; T ienda , 75 p e s e t a s . (4) 
GOYA, 80, C u a r t o todo confor t . (5) 
A V E N I D A P l a z a Toros , 11. C u a r t o con­

fort . (4) 

S E a lqu i l a t i e n d a con v iv ienda . Veláz­
quez, 118. (16) 

T I E N D A S ampl í a s , 250-150. L i s t a . 47, es­
q u i n a Genera l Por l ie r . (2) 

T I E N D A , só tano , inmejorab le , con mon­
t a c a r g a s . Espoz Mina, 20. ' (6) 

E í í T B E S U E L O , b a ñ o , g a s , 34 du ros . Clau­
dio Coello, 71. (T) 

A L Q U I L O hote l P a r q u e Met ropo l i t ano . Oli­
vos, 13. I n f o r m e s : F r a n c i s c a Moreno, 6. 
Señor Rodr íguez . (T) 

E X T E R I O R , calefacción cen t ra l , t o d a s co­
modidades , 32 duros , ce rca P r i n c e s a . Be­
ni to Gut ié r rez , 9. (3) 

C U A R T O g r a n lujo, ea lefacción incluida, 
38 d u r o s . Vi r ia to , 20. (2) 

E X T E R I O R , calefacción cen t r a l , t o d a s co­
mod idades , 32 duros , ce rca P r i n c e s a . Be­
n i to Gut ié r rez , 9. (3) 

O F R E Z C O piso a m u e b l a d o , confor t . H e r -
mosí l la , 38. Teléfono 50862. (T) 

P R I N C I P A L , todo confort , 12 hab i t ac iones , 
e sca l e ra servicio, calefacción cen t ra l , v i s ­
t a s Re t i ro , Bo tán ico , 475 p e s e t a s . Alca­
l á Z a m o r a , 48. (6) 

B A J O , exter ior , calefacción, baño , teléfo­
no. P l a z a E n c a r n a c i ó n , 3 ( e squ ina Ar r íe ­
l a ) . ( i l> 

V E N D O , alquilo, ve in t i c inco duros , ho te l 
P r o s p e r i d a d , g a r a g e , j a r d í n , e tc . P a s e o 
S a n Vicen te , 8. (2) 

S E d e s e a piso a m u e b l a d o p róx imo a Rosa.-
les . D i r i g i r s e : te léfono 47620. (A) 

S E S O R I T A a lqu i l a piso a m u e b l a d o , seis 
h a b i t a c i o n e s ex t e r io re s . S a l a m a n c a . 61176. 

(V) 
P I S O a m u e b l a d o , económico . R a z ó n : p a ­

sa je P r í n c i p e V e r g a r a , 2. (V) 
P I S I T O confor t , b ien a m u e b l a d o , 250. Ge­

n e r a l Po r l i e r . 23035. (V) 
I N T E R E S A N T E o rgan izac ión p a r a p ro fe ­

sores necesi ta , a u l a s p a r a c lases . A p a r ­
t a d o 6.054. . (3) 

A R E N A L , 21. C a s a n u e v a , todos ade l an ­
tos , c u a r t o s desde 300; t i endas , desde 
400. (3) 

I N T E R I O R , todo confort , .-éconómicOi-Mon-
teleón, 14, en t r e sue lo izquierda . (4) 

G R A N n á ^ é C h a m a r t i n , b a r a t í s i m a . •, Te lé­
fono 23164. (3) 

ANTIGÜEDADES 
O B J E T O S a r t e , p l a t a a n t i g u a . P e d r o Ló­

pez . Pez , 15., P r a d o , 3. Madr id . A l a m e ­
da . 25. San S e b a s t i á n . (21) 

A R T I G Ü E D A D E S , cuadros , obje tos a r t e . 
Ga l e r í a s F e r r e r e s . E c h e g a r a j ' , 25. (T) 

AUTOMÓVILES 
N E U M Á T I C O S y rad io . P a r a c o m p r a r ba­

r a t o . C a s a Ard id . G é n o y a , 4. Elnvíos p ro ­
v inc ias . - f (T) 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! N e u m á t i c o s serni-
nuevos . Los m á s b a r a t o s . S a n t a Fe l i ­
c iana , 10. Teléfono 36237. (21) 

G A R A G E , dos c a m i o n e t a s , ta l le r , iOO pe­
s e t a s . Err iba jadores , 104. (2) 

C A R N E T g a r a n t i z o conduc i r au tomóvi les , 
motocicletaí i , camiones , m e c á n i c a , Códi­
go, 100 p e s e t a s . M a r q u é s Z a f r a , 18. (5) 

C A M I O N E S desde 1.000 p e s e t a s . G a r a g e 
Cot i sa . A l c á n t a r a , 28. (3) 

V A U X H A L L , coche ing lés de m á s cal idad. 
A l c á n t a r a , 28. (3) 

V A U X H A L L , el seis c i l indros m á s b a r a t o . 
A l c á n t a r a , 28. (3) 

V A U X H A L L , es tab i l idad , s egur idad , r ap i ­
dez, economía . A l c á n t a r a , 28. (3) 

V A U X H A L L , l l egaron 1936, ae rod inámicos , 
r u e d a independ ien te . A l c á n t a r a , 28. (3) 

E N S E Ñ A N Z A conducción au tomóv i l e s , 49 
p e s e t a s . Mecán ica , Código. G a r a n t i z a m o s 
c a r n e t , Coches n u e v o s . E s c u e l a Automo­
vi l i s ta . Nice to Alca lá Z a m o r a , 56. (2) 

A L Q U I L E R au tomóv i l e s nuevos . T a r i f a re­
duc id í s ima . E s m e r a d o servicio p e r m a ­
nen t e . Tor r i jos , 20. Teléfono 61261. (7) 

ACl 'KSOKIOS, neumá t i cos , lubr i f icantes 
a r t í cu los de l impieza, c a d e n a s , nieve tu - d iñas , 17- V a m o s rápido. 52816. 
r ismo, 55 p e s e t a s juego . Garc í a Pa lac ios 
B á r b a r a B r a g a n z a , 2 (esquina a Conde 
de X l q u e n a ) . (V) 

A N T E S de c o m p r a r o vende r su, au tomóvi l , 
visi te A.vala. 7. . (5) 

N U E V A ba ja t a r i f a s , 0,50 pese t a s hora , 
v ia jes 18 cén t imos k i lómet ro , con chófer 
35 cén t imos k i lómet ro . B lasco G a r a y 14. 
Doctor Gástelo, 19. Teléfonos 47174, 60006. 

(7) 
.AVIONETA vendo H a v i l l a n d Moth Gipsy 

120 H P . I n f o r m e s : M a n u e l Mar t í nez . 
F u e n c a r r a l , 16 dupl icado , p r inc ipa l . (T) 

C H R Y S L E R , conducción, 7 p lazas , i nme­
jorab le , b a r a t í s i m o . Teléfono 18934. (7) i 

T ^ L B O T b u e n a s condic iones . R a m ó n la 
<:ruz, 27. . : (6) 

O P E L descapo tab le , u r g e n t e . P r i n c i p e de 
V e r g a r a , 35. (V) 

E N S E Ñ A M ; O S conducir , rap idez , economía , 
coches nuevos , ca rne t , g a r a n t i z a d o 90 pe­
s e t a s . C u e s t a S a n t o Domingo , 12. (5) 

A L Q U I L E R au tomóvi l e s lujo. P l y m o u t h 
C h r y s l e r ú l t i m o s modelos . Bodas , b a u t i ­
zos, t u r i s m o . P rec io s -módicos. M a r q u é s 
Risca l , 7. Teléfonos 44470, 26638. (2) 

R E C A U C H U T A D O S B a d a l s , p roced imien­
tos i n t e g r a l e s . P r i m e r a c a s a en E s p a ñ a 
d e r e c a u c h u t a d o s y n e u m á t i c o s ocas ión. 
R o n d a A t o c h a , 39 ( a n t e s C a s t r o - F o r d ) . 

(V) 
V E N D O a u t o m ó v i l o cambio por pequeño, 

t a m b i é n por so lar . O f e r t a s : p l a z a San 
Mar t in , 4. Rodr igo . (2) 

M O R R I S mode rno , "Completamente nuevo , 
b a r a t í s i m o , doy m e j o r ofer ta , u r g e . Nú-

- fSez Ba lboa , 24. CV) 
P R E C I O S O coche ocho caba l los , inglés , 

c u a t r o p u e r t a s , s eminuevo , por t r a s l a ­
do, u r g e v e n t a . 59413. Claudio Coello, 14 
( p o r t e r í a ) . (V) 

P L Y M O U T H conducción , s ie te p lazas , p a r ­
t i cu la r . O 'Donnei l , 10, g a r a g e . (3) 

CALZADOS 
Z A P A T O S descanso . Señora , 9,75; caba­

llero, 12,50. J a r d i n e s , 13, f áb r i ca . (21) 

COMADRONAS 
M E R C E D E S G a r r i d o . As i s t enc i a e m b a r a ­

z a d a s , pens ión , c o n s u l t a s . S a n t a I sabe l , 
1- (20) 

E M B A R A Z O , ' m a t r i z , médico espec ia l i s t a . 
P a l m a , 11, p r i n c i p a l ; 5 a 8. (2) 

P R O F E S O R A p a r t o s . Consu l ta , hospeda je 
e m b a r a z a d a s . Médico . e spec ia l i s t a Car ­
men , 33. Te léfono 26871. ' (2) 

N A R C I S A . C o n s u l t a s profes ionales , hospe­
da je e m b a r a z a d a s . Conde Duque , 44. (2) 

E M B A R A Z A D A S . Consu l t a méd ica g r a t u i ­
t a . H o r t a l e z a , 61. P rov inc ia s , sello. (2) 

P A R T O S . E s t e f a n í a Raso , a s i s t e n c i a em­
b a r a z a d a s , econóni lca . Mayor , 40. (11) 

P R O F E S O R A p a r t o s , consu l t a r e s e r v a d a 
e m b a r a z a d a s . Médico espec ia l i s ta . Alca­
lá, 157, p r inc ipa l . (5) 

PAZ. I soa r . C o n s u l t a s r e s e r v a d a s , hospe­
daje , médico especia l i s ta . G lo r i e t a Bil­
bao, 7. Teléfono 25181. (8) 

S I S I N I A , a n t i g u a comadrona . C o n s u l t a dia­
r ia . C o r r e d e r a Al ta , 12. 16) 

COMPRAS 
A L H A J A S , p a p e l e t a s Monte . C a s a P o p u l a r 

d a m u c h o d inero . E s p a r t e r o s , 6. (V) 
P A G A M O S m u c h o muebles , obje tos . P a r -._ __ . . . ^g^ 

A L H A J A S , pape le tas , del Monte . P a g a m á s 
que n a d i e G r a n d a . Espoz y Mina. 3. en­
t r e sue lo . (T) 

LA Casa Ó r g a z . Compra y vende a l h a j a s , 
oro, p l a t a y p la t ino, con prec ios como 
n i n g u n a o t r a . Ciudad Rodr igo, 13. Telé­
fono 11625. (2) 

M U E B L E S , objetos , pisos en te ros , porce­
l a n a s , t r a j e s cabal lera . Condecoraciones, 
a n t i g ü e d a d e s , a l fombras , c u a d r o s . Vil la-
n u e v a , 5. 62384. (3) 

COMPRO, p a g a n d o mucho, a l h a j a s , pape ­
l e t a s -Monte, m á q u i n a s fotográf icas , es-
cr ibir , t o d a c lase objetos. P r ec i ados , 39, 
e squ ina V e n e r a s . (3) 

ALQUILERES 
,SIA del B a n c o Genera l de Adminis t rac ión 
- i n f o r m a g r a t u i t a m e n t e cuar tos , hoteles, 

p i sos amueb lados , t r a s p a s o s y locales, 
de diez a u n a . A v e n i d a E d u a r d o D a f ) . 
32. Teléfonos 26404-28403. (3) 

T I E N D A , 70; con vivienda, 150; só tano . 
E m b a j a d o r e s . 104. (2) 

I N F O R M A C I Ó N g r a t u i t a pisos desalqui la­
dos "El Cent ro" , m u d a n z a s , g u a r d a m u e ­
bles, t r a s l a d o s p rov inc ias . Menéndez Pe-
layo, 3. San B e r n a r d o , 95. Goya, 56. (21) 

H O T E L I T O alquí lase , confort , calefacción, 
225 m e n s u a l e s . Teléfono 53195. CA) 

T I E N D A S n u e v a s , só tano , a g u a . R a m ó n la 
Cruz, e squ ina A l c á n t a r a . (3 ! 

E S P A C I O S O a l m a c é n con oficinas, a lqui­
l a se N ú ñ e z Balboa . 40. Teléfono 53635. 

(3) 
N A V E lu X 25 p a t a fábr ica , indus t r i a , ta , 

Uer, depósi to, ins ta lac ión es tab lo . Mar­
t ínez Izquierdo, .14. (21) 

MUDANZAS, ' desde 10 pese tas , en camio­
n e t a s Respondo r o t u r a s . Teléfono 40863, 

(2) 

A L H A J A S , ropias, m á q u i n a s coser, escr i ­
bir , f o tog ra f í a s , e scope tas y b ic ic le tas . 
Toledo, 49. C o m p r a v e n t a . (7) 

PAGO e s p l é n d i d a m e n t e mobil iar ios , ropas , 
p l a t a , condecorac iones , objetos , menu­
denc ias . 74883. Jes-üs. •- (3) 

COMPBO. mueb les , m á q u i n a s Sínger , espe­
jos , r opas , b u h a r d i l l a s . Teléfono 728,12. 

(7) 
C O M P B O r á p i d a m e n t e mueb les , ropas , ob­

je tos , condecorac iones . 76418. Sanz . (7) 
I M P O R T A N T Í S I M O . P a r t i c u l a r m e n t e com­

pro mobi l iar ios , obje tos p l a t a , porcela­
n a s . Hidalgo;. 74330. (V) 

C O M P R O mueb le s u sados , b u h a r d i l l a s , só­
t a n o s , coches p a r a deshecho . 70186. Ro ­
m á n . (7) 

A L H A J A S , obje tos oro, p l a t a , a n t i g u o s y 
m o d e r n o s . P a g o todo su va lo r . P laza 
S a n t a Cruz-, 77, ' (2) 

ORO, , 5,^5 g r a m o . . P a g a m o s todo su valor 
a l ha j a s ; P l a t a , p la t ino, d e n t a d u r a s . P la ­
za Mayor , 23 ( e squ ina Ciudad R o d r i g o ) . 

. Te lé fono 15657. (3) 
C O M P R A M O S cobre nuevo y p a l a s t r o to r ­

nillo. , Ra rnón la Cruz, 25. (6) 
C O M P R O m á q u i n a s escribir , s u m a r , calcu­

la r . E n r i q u e López. P u e r t a Sol, 8. (9) 

CONDECORACIONES 
CONDECORACIONES- , e spade r í a , borda­
dos, especia l idad rega los . Celada . Mayor , 

21. Madr id . (3) 

J O R D A N A ; Condecorac iones , b a n d e r a s , es­
padas , ga lones , cordones , bordados de 
un i formes . Pr í t ic ipe , 9, Madr id . (23) 

CONSULTAS 
B E L L Í S I M A en pocos días , con mé todos 

científicos de Pa l ac io s Pel le t ier , (T) 
A R R U G A S d e s a p a r e c e n r á p i d a m e n t e . Con 

s u l t a P a l a c i o s Pe l le t ie r . Teléfono 54760 
(T) 

C O N S U L T A científica cosmé t i ca . P i d a ho­
r a Pe l le t i e r . Teléfono 54760. (T) 

R E J U V E N E C I M I E N T O del cu t i s por mé­
todo Pa l ac io s Pel le t ie r . Pad i l l a , 78. (T) 

C U R A C I O N E S p r o n t a s , al ivio inmed ia to , 
v í a s u r i n a r i a s , s ec r e t a s , s exua l e s . Clínica 
espec ia l izada . Doctor H e r n á n d e z . Duque 
Alba, 10; diez-una, t r e s -nueve . (5) 

C A L V I C I E , mé todos p a r a ev i t a r l a y cu 
r a r l a . P a l a c i o s Pel le t ie r . (T) 

A L V A R E Z Gut i é r r ez . Consu l t a v ías u r ina ­
r ias , b l e n o r r a g i a . P rec i ados , 9, Diez-una, 
s i e t e -nueve . (4) 

DENTISTAS 
M A G D A L E N A , 20. Alvarez , d e n t i s t a . E s ­

pec ia l idad d e n t a d u r a s . C o n s u l t a g r a t i s . 
Teléfono 11264. (5) 

ENSEÑANZAS 
A L E M Á N , proifesora d ip lomada , d a clases, 

conversac ión , t r aducc iones , p r epa rac ión 
e x á m e n e s . S e ñ o r i t a T r u d e . Alber to Aguí 
lera, 5. (3) 

SES'OKA Gómiez e n s e ñ a c o r t a r y p r o b a r 
en un mes . Mar t i n de los Heros , 82, 
t e r ce ro de recha cen t ro . (V) 

¡ P I D A us ted u n a lección g r a t u i t a ! Ale­
m á n d ip lomado Londre s , en seña inglés , 
a l e m á n . K a u f f m a n n . E s p a í t i n a s , 2. ,53142, 

(3) 
E L E C T R I C I D A D , mecán ica , qu ímica . E n ­

s e ñ a n z a comple t a t eór ico-prác t i ca . Aca­
d e m i a Po l i t écn ica Un ive r s i t a r i a . F u e n -
ca r r a l , 119, p r imero y segundo . CV) 

P R O F E S O R f r ancés ( P a r í s ) , e n s e ñ a n z a 
adu l tos , n iños . P r e p a r a c i ó n e x á m e n e s . 
L u c h a n a , 12, s egundo . (2) 

P R O F E S O R p a r t i c u l a r , f rancés , la t ín , con­
tab i l idad , mag i s t e r io , bach i l l e r a to Joa ­
quín . Teléfono 30961. ' (3) 

M E C Á N I C A rac iona l . Res i s t enc ia , m a t e r i a ­
les, e lec t ro tecnia , cálculo, p r e p a r a c i ó n 
por p rofesor especia l izado, m u c h a expe ­
r ienc ia . Teléfono 56459. T a r d e s . (5) 

F R A N C É S , inglés , a l e m á n , por p ro t e so r 
a c a d é m i c o ex t r an j e ro . 40 p e s e t a s . F . Ko-
r a d i . B o r d a d o r e s . 3. 13464. (V) 

S E Ñ O R I T A ; f r ance sa ( P a r í s ) , d ip lomada , 
lecciones. Gova. 106. Teléfono 54863. (V) 

P R O F E S O R especia l izado bach i l l e ra to , co­
merc io . M a r q u é s Cubas , 6. G a r c í a . (2) 

S O L F E O y p iano por d i s t i ngu ida profeso­
r a del Conse rva to r io de Madr id . Colegio 
n i ñ a s N u e s t r a S e ñ o r a del P e r p e t u o So­
corro . S a n t a E n g r a c i a , 25 Teléfono 48278. 

(3) 
S A C E R D O T E , doc to r L e t r a s , c lases par­

t i c u l a r e s p r i m a r i a , bach i l l e ra to , la t ín , 
cul tura, gene ra l . R a z ó n : Celenque, i, en­
t r e sue lo . (T) 

F R A N C É S , inglés , a l e m á n , por profesor 
e x t r a n j e r o , precios módicos . A b a d a 23 
( G r a n V i a ) . (V) 

E S C U E L A Ber l i t z . E''rancés, inglés , a l e m á n , 
por p rofesores na t i vos . G r u p o s y c lases 
p a r t i c u l a r e s . C a d a m e s empiezan c lases 
p a r a p r inc ip i an t e s . A r e n a l , 24. Teléfono 
10865. 12) 

O P O S I C I O N E S A y u n t a m i e n t o Madr id t a ­
qu íg ra fos m e c a n ó g r a f o s . P r e p a r a c i ó n ga­
r a n t i z a d a . E n f e r m e r a s , no exigen t í tu lo . 
Cen t ro "Luz" . F u e n c a r r a l , 112 (g lor ie ta 
B i lbao) , ' (g) 

P R O F E S O R catól ico, a y u d a n t e I n s t i t u t o , 
derecho, bachi l le r , f r ancés . Tel . 48929. 

(4) 
P A R I S I N A d i p l o m a d a p r e p a r a e x á m e n e s . 

Mon te ra , 18, t e r ce ro i zqu ie rda . (16) 
ACADBIMIA de Mecanogra f í a . E n s e ñ a n z a 

p r á c t i c a por pe r sona l compe ten t í s imo 
Roya l T r u s t Mecanográf ico , S. A. E . Ave­
n i d a P e ñ a l v e r , 14, en t r e sue los . (T) 

M A T E M Á T I C A S , profesor exper to , g a r a n ­
t i za p r e p a r a c i ó n r áp ida , cua lqu i e r a l u m ­
no. Goya, 106. (2) 

M E C A N O G R A F Í A c lases p a r t i c u l a r e s por 
señor i t a s , 5 pe se t a s . P r ec i ados , 42, segun-
<lo- (2) 

O F R É C E S E profesor m u y prác t ico , bachi ­
l le ra to , comercio , c u l t u r a . F o m e n t o 3. 
Teléfono 21708. (2) 

P I A N O , baile , p ro feso ra d ip lomada . Telé­
fono 26742, S e ñ o r i t a N o r t e . (2) 

A L E M Á N , inglés , f rancés , e n s e ñ a n z a s réu-
pidas , p rofesores n a t i v o s . H o r t a l e z a , 22, 
p r inc ipa l . ( v ) 

S O L F E O , p lano, can to , p r epa rac ión , r epa ­
so Conse rva to r io , n o r m a l e s , a c r e d i t a d a 
profesora . R a z ó n : F u e n c a r r a l , 63, a n u n ­
cios. , s ) 

ESPECÍFICOS 
-ASMA, c a t a r r o s b ronqu ia les . Remed io efi­

caz. J a r a b e M e d i n a de Quebra,"ho. (3) 

FINCAS 
Compra-Venta 
F I N C . 4 S rú s t i c a s , u r b a n a s , so la res , compra 

o v e n t a , a lqui ler vi l las , pisos amjefcla, 
dos. A d m i n i s t r a c i ó n " H í s p a n l a " . Oficina 
la m á s i m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . Alcalá, 
60, l indando Pa l ac io Comunicac iones . (3) 

mm 

EL JUGADOR.—Cuando me dedicaba a la literatura siempre decían-
que escribía con los pies, y ahora siempre me pitan por jugar con las 
manos. 

("II 420", Florencia.) 

minis t rac iór í de c a s a s . Antigua y a « - j ; 
d i t a d a Agenc ia Vi l la f ranea . Genova, I C ' 
Cua t ro - se i s . Teléfono 32245. IJpW' 

V É N D E S E finca ensanche , capltelBí', **° 
7 Va, r e n t a g a r a n t i z a d a 28,000 peseiiíi',,, 
b r a d a s t r i m e s t r e s adelantados, contn- »^« 
la rgo plazo. A p a r t a d o 485. .i » " 

V E N D O t e r r e n o ' p r ó x i m o tranvía y ai,'**'' 
bus a 80 cén t imos pie . Teléfono .ir? " • ' 

•; '' .. • • ; * M I 

E N barrio, p r i m e r orden vendo casa u- í*™ 
t a l i z a d a 10 %. 31729. i,»». 

D E S E O v e n d e r r á p i d a m e n t e dos casas i P * 
t e r e s super io r . C a m a c h o . Infantas . f P " 
Cinco-sie te . ¡ i ^ 

V E N D O o p e r m u t o por casa hotel i i ' E 
hab i t ac iones , baño , calefacción, lari: ?•* 
g a r a g e independien te , extensión ilj *•" 
p ies , 17.000 d u r o s . Quinti l iano, 5. íl MA 

V E N D O v a r i o s so l a r e s acogidos ley M E , 
obrero , b a r r i o s . S a l a m a n c a . Universi t iu^ 
prec ios módicos . Consorc io : San Ber» W 
do. 55. i!|í|)6i 

C A P I T A L I S T A S : P a r a , comprar bml^T 
fincas, d i r í j anse "Agencia Helgiietr >Moi 
Mon te ra , 47. 

r 

—Es un muchacho excepcionalmente inteli­
gente. Con decirle que opina siempre igual 
que yo... 

("Moustique", Charleroi.) 

—Es una habitación magnífica. 
—Y esa hacha, ¿qué significa? 
—Oh, es para romper el hielo que se forma por las mañanas 

en el lavabo. 

* ("Mühchner lUustrierte", Munich.) 

SE vende solar con n a v e y vallado pf. ' 
x imo al nuevo m e r c a d o . Informes v » ÍS ' 
ció cal le del Olvido, 36. pasado w'> «Ip 
Anda luc ía . :•: ili ^ ( 

V E N D O u r g e n t e so la r 3.900 pies direvij, ílt 
m e n t e , c a r r e t e r a Hor t a l eza . Tel W Mil 

9 8lJ 
V E N D O hotel , j a rd ín , calefacción, IS.M, «xt 

fac i l idades . Teléfono 62189. IV) Iré, 

POR. t e n e r que a u s e n t a r m e vendo dos e» ,_ 
s a s b a r a t a s 7 % l ibre y rústica exploli. " 
ción g r a n porveni r , m i t a d su valor, I* * • 
c iudades pago.. Sin intermediarios Es. **'' 
c r ib id : D E B A T E 58.362. |!| ». 

G A Z A P O S raza, ' cinco pesetas. Temsii * [ 
120 m e n s u a l i d a d e s . "Gran ja Malvarrosí. ™ 
P i Marga l l , 9. Once-una . ij *'* 

A D M I N I S T R A C I Ó N fincas urbanas, coiji **' 
sión, uno a c u a t r o por ciento. La Coi. •''' 
p a ñ í a H i p o t e c a r i a . P l a z a Santa Ana, I ^^' 

(11! «*' 
C A S A S en M ' a d r l S v e n d o y cambio por fi:. *•* 

t i cas . Br i to . Alcalá , 94. Madrid. iil L"; 
Pn 

P O R 40.000 p e s e t a s m á s Banco vendo a I B 
sa en el cen t ro , buen interés. Teléíos Irli 
31729. ,;, ' " ' 

C E R C E D I L L A . Vendo hotel nuevo, parcí, , n 
las , sit io delicioso. P lazos . 17496. iVi juc 

P L A Z O S hote l a m u e b l a d o Villalba, sanií. ** 
mo, g a r a g e , a g u a , j a rd ines , 30,000, Caví 
Ba ja , 30. S imón. ¡a tN 

V E N D O h e r m o s a c a s a sin intermediath: '"' 
r e n t a n d o 110.000 pese t a s , capitalizando •; !t: 
7 % l ibre, t i ene h ipo teca Banco. JoséE-, VA 
dr iguez . Alca lá , 2, continental . lii I» 

V E N D O c a s a s 9 %, so lares ocasión, K>-, " 
co. Da to , 10. (ii l í 

SE vende 3a,sa. S a n t a Engracia, 163 dj, ** 
r á n razón . ¡vi M 

CASA n u e v a c u a t r o p l a n t a s vendo SI« "" 
pese tas . Teléfono 23164. ig „ 

F I N C A rús t i ca 60 h e c t á r e a s a 60 Idlíu!, "" 
t ros , producción, recreo, -"'ende 35.00(1 •-. 
s e t a s . Teléfono 23164. Si 

V E N D O c a s a m o d e r n a , 8 libre, .íln icf. 
med ia r lo s . Fe,. 12, pr incipal 6,- S a l , (lí) 

CASA calle p r i m e r orden, muy céntaoi 
m u y compi-cia:l, esquina, 6,000 pies, v=t, 
do CO.'/OO l ibre c a r g a s , capitalizada ? í , 
l ibre, J e scon tado 33. Escr ibid; Anart»', 
Cor reos 10.057. " ¡¡j 

CASA calle H o r t a l e z a , vendo 19 000 d:¡. 
ros, l ibre c a r g a s . 'El.^crib'd: ÍJüñez, Gi* 
r ie ta , Bi lbao, 3, fst í inoo. ,(i 

C O M P R O c a s a b u e n s i t i o de .'.0-70,000 'i. 
ros . O f e r t a s : teléfono 16279. ;(l 

V E N D O j u n t o A n t ó n A'art in casa nufvi 
renta, 21,600, precio 165,000, Arribas Ei 
cangel , 10. |'g 

FOTÓGRAFOS 
A M P L I A C I O N E S , t r a b a j o s sclestos, T. 

t o g r a t í a I n d u s t r i a l " . Glorieta Elltrao ; 

GUARDAMUEBLES 

G U A R D A M U E B L E S , cinco Pe.seta,5. Rtco, 
g ida g r a t i s . P a s e o Marqués Zafra. IS ¡i! 

|! G U A R D A M U E B L E S económico Inmejon,:, 
bles locales. Of ic inas : Goya, 59. Mnebb¡' 
C o r m e n z a n a . Teléfono 55570. (,!| tt. 

HIPOTECAS 

A R T E . \ G A : Hipo tecas , cas i tas , valores, o f 
locación cap i t a l e s . Hor ta leza , 15, iVi | 

B I G K i n g : H ipo t ecas mejores condlcios-s [̂  
que B a n c o Hipo teca r io . (Ti '• 

BIG K i n g : H i p o t e c a s pr imeras , segunda;' 
l a rgos plazos, amor t izac ión . (V! ^ 

B K J K i n g : P r o i n d i v i s o s , usuf ruc tos , nudjj M 
p rop iedades F u e n c a r r a l , 64. (VI y 

SI deseá i s h ipo tecar , vender o compm j 
c a s a s , v i s i t en i nmed ia t amen te a Cama. 
che . I n f a n t a s , 26. Cinco-siete. Iil'' 

RODENA.S . A g e n t e p rés tamos Banco H;. D po tecar io . Hor t a l eza , 80. (lif. 
D I N E R O p a r a p rev ias e hipotecas. Teil 

fono 31729. lij 
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j ¡**" Anca urbana óxlma Madrid pre-
ÍJS W primera 35.( pesetas, buen in-

j ^ ' Apartado 8.08 (3) 
«J[J:?^0 dinero pa hipotecas, todas 
5J»"Wde* interés Jgal. Luis García. 

¿^'^TAJrCNTK dicapitalista solicita-
!¡V. "'j iro buena hoteca previa. Apar­

c o 12.065. Tel í fot 13589 (3) 
j ^ ' * inual Madr provincias. Horta-
S r ; "«. primero. Ez a tres. Señor Or-

U«.5Í'^*S 100.000 setas tomarla direo-
^ e n t e . Teléfono 680. (5) 

••O, cambio fine. Agentes préstamo 
flIíClr "'P°tecario31anco. Dato, 10. (5; 

j * 8 I T p 35.000 petas, garantizo con 
»«UU *'^''''*- Yale. Alcalá, 2, conti-

^ HUESPEDE. 
a j j 'í*' Sol. Agís corrientes, calefac-
4(1 'R5í"'U"sta 7, 9, exteriores. Puerta 

^'> », entrac Correo, 2, principal. 

de ,u í DomlngoAguas c o m e n t e s , des-
**Ssin P^^etas. ayor, 9. (20) 

if, ¿ 2 ^ Nueva Ibaína. JEspoz y Mina, 
'•tt. °' "̂ ^̂ "̂  '' pesetas, todo con-

*• 10 i ^ Cristóbs Coníortabil lsima, des. 
í (g | !¿P*'«tas. Priados , 4, principal. (IG) 

""U. i l f9 f* ^ ° ? " señoritas, dirigido fa. 
' «istinguide calefacción. Pavía, 2. 

«U S* '¡abitacii confort. Santa Engra 
)¡j "' Pnmero quierda. (3) 
ítipi?* SalcónTodo confort, buena ra. 

»^<:l6n, Barqllo, 12. (3) 

"iO o**" ^^^ anuncios Agencia l_a. 
15' V'6ciados58 (frente café Várela) . 

• "escuenti. (5) 
'BíliS. ** '*** ""O' "los amigos, 
> ° ° compla, confort. Gómez Ba-

' *». prinrro derecha. (5) 
1^°' huéspdes, con o sin. Espíritu 
_ > 8, prinpal derecha 

I?'ON 

AVENTURAS DEL GATO FÉLIX "Jeromín" , la g r a n r e v i s t a p a r a n i ñ o s , pub l i ca t o d o s l o s Jueves u n a p l a n a c o m ­
p le ta d e A v e n t u r a s de l Gato F é l i x , d i f e r e n t e s d e l a s q u e p u b l i c a £ L D E B A T E . 

— C o m o no epcuentre un escondrijo, 
estoy perdido, f 

-¡Pólvora! ¡Esto me sugiere una idea! — N a d a de contemplaciones: fuego en 
cuanto le vea. 

-¡Cuidado! ¡Hay pólvora, no tirar! 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiit^^ 
(4) 

10 pesetas . 
(10) 

(T) 

•,,M''°'5'<ia, especial para estables 
«rao Dato 20, principal. (3) 

''"•celAn A ^•'- ^°''> tres amigos , cale-
^ S l ^^" Moya, 6, primero. (5) 
ilinif*" Milu. Confortable, económica 
1^, ™ Quada , 2, segundos (Gran 

L'^clón l**^ " '̂®""'°''. ^" familia, cale. 
lí^CSlíe' *''o P'^'^cesa, 68, segundo. (5) 
íi^Uciu SS'os.nunoíos Quiosco Pardiñas. 
V^j' »2. s a s . (16) 

; * l | . j^J-AB venti ladls ima, dormir, V3 
^ t » 'r;n?5°> ¡létono, calefacción, ascen-

"de .íanda, 5, primero izquierda. 

li*aUi? Saianderina. Todo nuevo, con-
te,j° P"^!!. Libertad. 12, tercero. (T) 
Mil, fl»^,^u. Calefacción, aguas corrien-

;R '̂ '̂  '̂ '*^- -Mayor. 8. (5) 
in o í Rgante, soleado, confortable, 

I T » 61695. (5) 
í l f , ? " 8 t l i n o , dos huéspedes , confort. 
*SJo ' '' ^^^° izquierda. (2) 
*Ht>,, EtGrao. Exteriores , a g u a s co-

M,? c*ifacción completa, desde 7.50. 
Jalados, 1. *̂  (7) 
^ . Í '^S Confortable, completa, co-
i ijjgj"»., variada, económico. Teléfo-

»Í.K8, ' Edlfl ^^^® ^ ' ^ ' sucursal, 5,50. Pen-
co»» * ' '"atalación nuevos, calefac-

! i* íund ^ "Baltymore". Miguel Moya, 

•*>EnB.' ^ '^' 
* lr ,„„'» . familia, todo confort. Al-

"o. í ático derecha. Teléfono 43965. 

tai^''Ü'a. dos amigos , todo confort. 

'^CCi a" ^*' 
l » » - ^ * cedo habitación Churruca, 

(8) 
ro 

ten 'cercB centro izquierda. 
_ 41 tw®'"**'''*- habitación, caball_.^ 
?*• lUBtríP"" Gástelo, 16. s egundo dere-

í í ' ^ l ^^°- ''̂ ^ 
?*Hlef J" confort, económico. General 

Portai P'^'^cro izquierda. N o pregun-
Pfilí- 5 ^ ^ ?. pese tas ; baño, 
l » ? ^ ^ o ¿ t - * - ' „'«*'''!̂ '='°n?» 
^ - b^f^^ '' pe se tas ; baño, tel*fono 

i ^ ? . * * " * ' habitaciones indepen-
r c » fc£v"'«J08. 2, entresuelo, (A) 

S!P*5ín^oí?''!, ^°8. tres amigos , bonita 
U^j^Hvími^' <^°"P'eta- Ferraz. 5, 

?SiE?' ! | -5Ljabttac iones , con, sin eco-

iiSf"- Intí'í ofrece habitaciones exte-
""Idoríni ®* m u y venti ladas, sólo 
^*8Unrtl, •. teléfono. San Bernardino, 
h.J"«>ao izquierda. (T) 

económica. Almirante , 26, prln-
«nuil- í" '̂ 
Í '^CIOBA'"^"'* * caballero formal dos 
l " e « o » B ' " / ' " * ' " y almuerzo. P l a z a 

* ^ 8 ''^ tercero derecha. (2) 
i?°íe8'i2í"'°^e<^harse. Habitac iones 
LrVo' ili^. pe se tas ; tres platos, pos-
rllOerdii ' ° ° ° - Arríela. 8. entresue-
UPVíAK " * 
«?'*» Buev habitaciones Montera, 
f*<:ci6n Y°^' desde cinco cincuenta, 
' PMnci,<„?"°' teléfono. San Alber-
'«stovtr ''̂ > 
•^ran'IVí ^'^""Srtiido ofrece habita . 
ecoBA^.! ' todo confort, con pen-

•,8j. ."'<=»• Teléfono 28452. (T) 
.-' ÍWP'Í .K'^'^'*" venti lada, desamue-
• AseriPi? Spclna. Dirigirse por es-

«encia Cortés. Valverde, 8. bu-
'í. Part^*','''*' proporcionamos pen. 
•̂ IpeT 4"eulare8. Centro Hospedajes . 

, ** San B^S"' soleada, confort. Ro-
i « i*edro, 60. tercero izquierda. 
J fetigirt <^' 

^ * e « , ^ " eonfortable, ampl ias habí-
• '^nde ptrlmonio, amigos , económi-

^ - ^eoalver, 7, tercero derecha. 

J¿^ntag/-°ruña Habitaciones , con, sin. 
5 S * h o n r ' .^'•'°'='Pa'- (10) 

'*"' c o n ' * ' "^^^ confort, cede ha-
183 n ° J'."' persona formal. La. 

Ikí" Le6n primero izquierda, próximo 

••̂ •¡«ÓB TÍÍ!?.- Arenal, 23. Católica, Teléf, VI4 •"'•eiono 11091. (T) 
•aonlo*'5'.f"'"'*«s habitaciones, para 

' "°« amigos . 25953. (V) 

ESI»I.JQNI)II).\S habitaciones económica.^ 
soleadas, confort. Pez, 44, esquina San 
Bernardo. (T 

PARA estable, completa, confort. Avenl 
da Plaza Toros, 11. (V) 

PKXSIOX Abella. Todo confort, precios 
económicos. San Bernardo, 13-15 (esqui­
na Eduardo Dato ; . (23) 

P A R A anunciar en periódicos con descuen­
tos, hijos de Valeriano Pérez. Progreso, 
9. Cí) 

PKNSION desde cinco pesetas, teléfono, 
baño, ascensor. Preciados, 29, segundo. 

(2) 
E X T E R I O R E S , magnificas, dos personas, 

18; una, 10, completa; interiores, comple­
ta, 8; sin, 2,50. Kinos. Santa Engracia , 
5. vT) 

P A R T I C U L A R , habitaciones exteriores, to­
do confort, con pensión, m u y céntrico. 
Teléfono 28784. (T) 

CINCO pesetas pensión, buen trato, baño, 
teléfono. Hernán Cortés, 9. (T) 

C É D E S E habitación señorita, bafio, cale­
facción, junto Serrano-Goya. 13603. (T) 

E X T E R I O R para caballero frente Concep­
ción, ascensor. Goya, 49. F í jense cuarto 
derecha, (T) 

P E X S I O N Arenal. Seis pesetas , confort. 
Mayor, 14, primero. (2) 

r E X S I O J í familiar, confort, desde 4,50. 
Pos tas , 32-34, primero. (T) 

P E X S I O X Maripol. Espléndidas h a b i t a d o -
nes exteriores, precios moderados'. Dato, 
23. (2) 

S E S O R A desea estables , completa, baAo. 
Madera, 1, primero. (V) 

H A B I T A C I Ó N todo confort, casa honora­
ble. Doctor Gástelo, 12. Teléfono 59642. 

(3) 
PARTICUI .AR cede gabinete exterior, con, 

sin. Princesa, 24, segundo derecha. (V) 
HERMOSO gabinete, todo confort, particu­

lar, caballero, matrimonio. Príncipe Ver-
gara. G1935. (T) 

R E S I D E N C I A Ramos . Señoras y señoritas. 
Todo confort, m u y económico. Lagasca , 
66, entresuelo centro. Teléfono 61946. (T) 

SE alquilan habitaciones exteriores, pen­
sión completa 5 pese tas ; baño. Teléfo­
no 22158. León, número 8, segundo. (T) 

ISO.OOO para segundas hipotecas sobre An­
cas Madrid. Ofertas e scr i tas : señor Díaz. 
Fuencarral , 113. (V) 

CERCA Saleaas matrimonio, compañeros, 
confort, particular. 42043. (E) 

CASA sería cede dos habitaciones exterio­
res para estudiantes . Andrés Mellado, 
13 moderno. (E) 

ESCICINA Rosales hermosís ima habitación 
confortable. B u e n Suceso. 28 . (2) 

P E N S I Ó N siete pesetas , harbitaclones ex­
teriores frente Retiro, dos amigos, con­
fort. Avenida Menéndez Pelayo, 13, e s ­
calera Izquierda primero A derecha. (5) 

P E N S I Ó N económica, soleada. Andrés Me­
llado, 11, primero F . (V) 

P E N S I Ó N moderna. Preciados, 27. Habi ­
taciones exteriores, matrimonios, amigos , 
precios económicos. (V) 

CINCO pesetas pensión completa, baño, te ­
léfono, ropa limpia, incluido, habitacio­
nes exteriores. P laza Progreso, 14, segun­
do Izquierda. (7) 

CEDO habitación derecho cocina o dor­
mir sólo. Luisa. Ayala , 158, principal iz., 
quierda E . (V) 

FAMIl i IA honorable alquila tres magn l . 
flcas habitaciones, confort, propias tam­
bién oficinas o despacho. Barquillo, 4. 

FAMILI-A desea huéspedes estables . Ca . 
rrera de San Jerónimo, ntimero 3, terce­
ro. (V) 

N U E V A , tranquila, v iéndola Interesará. 
Metro Informarán: Bal les ta , 18. 31893. 

(V) 
CALEFACCIÓN central, teléfono, baño, 

ascensor, dos amigos , 6,50 completa. Mi­
guel Moya, 6, tercero derecha. (V) 

SEÑORA desea una o dos habitaciones 
desamuebladas alrededores plaza Santa 
Bárbara. Teléfono 11721. (T) 

P A R T I C U t A B desea estable. Bárbara Bra-
ganza, 14, primero. (T) 

P E N S I Ó N Málaga-Sevi l la . Recientemente 
instalada. Conde Peñalver, 14. (T) 

MATRIMONIO o dos personas estables 
magnifica habitación, cale{acci6a, bafio, 
teléfono, económico, prueben, no cam­
biarán nunca. Calle Recoletos , 14, prin­
cipal, (T) 

CASA particular cede habitación econó­
mica. Claudio Coello. Teléfono 55748. (4) 

F A M I L I A vasca , pensión dos, tres ami­
gos, todo confort. Dato , 27, át ico. (4) 

ABOGADO joVen, funcionario, desea pen­
sión, calefacción, teléfono, indispensable 
precio. Robles. Montera, 15, anuncios . 

(16) 
P A R T I C U t , . \ B pensión completa, sol, ca­

lefacción. Alcalá, 187, segundo Izquierda. 
(V) 

E X C E L E N T E pensión individual, 4,50. Di­
vino Pastor, 31, principal derecha. (8) 

H . 4 B I T A C I 0 N dos amigos, señoritas, pen­
sión económica. Corredera Baja. 47, pri­
mero iz«piierda; baño, ascensor. (8) 

P A R T Í C U L A » habitaciones exteriores, 
amplias, soleadas, dormir, baño. 2,1693. 

(8) 
H A B I T A C I O N E S Independientes, casa par­

ticular, confort, próximo Quevedo-Bllbao. 
Teléfono 34520. (8) 

HABITACIÓN confort, derecho cocina, sin. 
Gonzalo Córdoba, 6. (8) 

LABORES 
D1BU.IOS, Iniciales, figurines, patrones. 

Casa de los Dibujos. Carmen, 32. (5) 

LIBROS 
OPOSITORES: Correos, Telégrafos, Radio 

Adquirir Geografía especial, minuciosa 
mente revisada, por oficial técnico Telé­
grafos, diplomado en G e o g r a f i i Univer­
sal y Especial de España . Arturo Dlan. 
Vil lafranca del Bierzo (León) . (Ti 

CADA librero obtendrá gratui tamente 50 
artíst icos calendarlos. Apartado 12.281. 
Madrid. (E) 

MADERAS 
A D R I Á N Piera. Sucursal sexta . Calle Don 

Pedro, 11. (3) 

MAQUINAS 
POR 125 pesetas puede adquirir máquinas 

escribir, principales marcas , garant iza­
das. Casa Americana. Carretas, 5, prin­
cipal. (T) 

1.00(1 máquinas Singer para co.ier, de oca­
sión, todos loa modelos, plazos y conta­
do. "Casa Central". San Joaquín, 8 (ca­
s i esquina Fuencarral ) . (8) 

MAQUINAS escribir, a 100 pesetas , escri­
biendo perfectamente. Morell. Hortaleza, 
17. (21) 

MAQUINAS escribir, nuevas , alquiler. Aca­
demia Bilbao. Sagasta , 10. (2) 

R E P A R A C I Ó N de máquinas de escribir de 
todas las marcas . Los mejores talleres 
con mecánicos m u y expertos. Royal Trust 
Mecanográficó, S A. E . Aven ida Peñal ­
ver, 14, entresuelos . Teléfonos 21100, 21108 
y 21109. (T) 

P A R T I C U L A R , Underwood y Remington 
barat ís imas. Torrijos, 71, segundo 3. (V) 

MODISTAS 
P E L E T B B I A . inmenso surtido, foca, gua­

nacos , renardlnas. especialidad encargos. 
Bola, 13. (3) 

MODISTA económica a domicilio. Teléfo­
no 70715. (T) 

J O S E F I N A Santos . Abrigos corte Inglés, 
ves t idos novia, noche, especial idad he­
chura sastre confección esmeradís ima, 
admttense géneros, refórmanse abrigos, 
a l ta Cíístüra, prontitud, precios modera­
dos. Pel igros, 12, principal. (3) 

LUISA. Vest idos, abrigos, económico. Ral-
mundo Fernández Villaverde, 10. Teléfo­
no 413S7. (10) 

MODISTA económica, domicilio, vest ido 
día. Mesón Paños , 9, principal. (16) 

MODISTA de ropa blanca, bordados, es­
pecialidad niños, ofrece sus trabajos. 
Porlier, 11, primero derecha. (V) 

MUEBLES 
NOVIAS. Aprovechen liquidación cama» 

Crom. Valverde , 1 triplicado. (10) 
COMEDOR cubista, «illas tapizadas, com-

Sleto, 315 pesetas . Vegull las . Desengaño, 
), (10) 

CAMAS, muebles esmaltados , lavables, cha­
lets, hoteles. Torrijos, 2. (23) 

PATENTES 
LICENCIA de explotación se ofrece de la 

patente española 125.251, por "Un s is te­
m a de recalentador de vapor de aplica­
ción especial a las locomotoras y otros 
vehículos automotores". Para detal les; 
Tavira y Botella, agentes oficiales de 
Propiedad Industrial . Caracas, 10. Ma-
drid. (T) 

U C E N C I A de explotación se ofrece de la 
patente española 135.361, por "Un hogar 
o caja de fuego para locomotora y de­
m á s vehículos análogos" P a r a deta l l es : 
Tav ira y Bote l la , a g e n t e s oficiales de 
Propiedad Industrial . Caracas, 10. Ma­
drid. (T) 

LICENCIA de explotación se ofrece de la 
patente española 125.260, por "Un siste­
m a de fijación de e lementos recalentado-
res". Para deta l les : Tavira y Botella, 
agentes oficiales de Propiedad Industrial . 
Caracas, 10. Madrid. (T) 

C O N C É D E S E l icencia explotación patente 
número 121.061, por "Perfeccionamientos 
en los conductores e léctr icos . ais lados y 
en los métodos pora s u fabricación . 
Vlzcarelza. Agenc ia Patentes . Barquillo, 
26. (3) 

C O N C E D E . S E l icencia explotación patente 
número 109.363, por "Un procedimiento 
para enturbiar esmaltes y vidrio.s, con el 
producto enturbiador correspondiente pa­
ra la práctica del mismo". Vizcarelza. 
Ag-encia Patentes . Barquillo, 26. (3) 

CONCÉDESE licencia explotación patente 
número 109.362, por "Un procedimiento 
para enturbiar vidrios y esmalte , con el 
producto enturbiador corre.>!pondiente pa­
ra la práctica del mismo", Vizcarelza. 
Agencia Patentes . Barquillo, 28. (3) 

CONCÉDESE licencia explotación patente 
número 129.391, por "Un método mejora, 
do para la ondulación permanente del 
cabello". Vizcarelza. Agencia Patentes 
Barquillo, 26. (3) 

CONCÉDESE licencia explotación patente 
número 129,681, por "Un acoplamiento 
elástico". Vizcarelza. Agencia Patentes 
Barquillo, 26. (t>) 

CONCÉDESE licencia explotación modelo 
de utilidad número l.i4ü, por "Una pul­
sera, especialmente para reloj". Vizca . 
relza. Agencia Patentes . Barquillo, 26. 

(3) 

PERDIDAS 
P U L S E R A , cadena oro, medal l i ta colgan­

do, gratif icarán por ser recuerdo fami­
liar. Alarcón, 7. (E) 

PLANTAS Y FLORES 
J A R D Í N Florlta . Bstablec imiento de aibo-

ricultura y fiorlcultura, el más impor­
tante de Madrid. Vis í tenos antes de com-
Erar plantas de cualquier clase. Central: 

ista. 58. Sucursal: San Bernardo. 68. 
(V) 

PRESTAMOS 
A B T E A G A : Agencia préstamos, hipotecas, 

caslWis, valores, usufructos, comercian­
tes, pensionllitas, mercancías , muebles, 
automóviles , tes tamentar las adelantamos 
dinero, CV» 

A B T E A G A : Colocación grandes, pequeños 
capitales, m á x i m a s garant ías , grandes 
rendimientos. Hortaleza , 15. (V) 

BIG King: Prés tamos y compra usufruc­
tos, nudos propiedades. (V) 

B I G K i n g : Dinero automóvi les , radios, 
muebles , máxjuinas escribir. (V) 

BIO King: Prés tamos menor interés qiie 
Banco Hipotecario. (V) 

B I O K i n g : Rapidez, discreción, solvencia 
• máxima. Fuencarral , 64. (.V) 
r . l C I L l T A M O S dinero rápidamente sobre 

géneros, únicamente comerciantes , Indus. 
tríales. Escribid pet ic iones: número 1.014. 
Apartado 911. (9) 

CAPITALISTA venezolano invertiría dine­
ro en letras a comerciantes . Industriales, 
con reserva absoluta. Escribid peticio­
nes número 175. Apartado 911. (9) 

RADIOTELEFONÍA 
B E P A B A C I O N E S radios todas'nMuríjas.tta-

rantia, rapidez y economía. Vívomir. Al­
calá, 67. <T) 

P R E S E N C I E reparación Instantánea de su 
radio Hortaleza. 23. Sanarradlo. 13753. 

(16) 
R E P A R A C I O N E S radio todas marcas , má­

x ima garantía. Economía. Talleres Ra-
dtorrepa. P laza San Miguel, 7. Teléfono 
25545. (5) 

R E P A R A M O S , modernizamos y adaptamo.s 
la extracorta. Radio Mera. Claudio Coe­
llo, 20. Teléfono 60818. (T) 

SASTRERÍAS 
S A S T R E R Í A Fi lguelras . Hechura traje, ga­

bán. 55 pése las . Hortaleza, 7, segundo. 
(24) 

T R A B A J O 

Ofertas 
B U E N sueldo percibirán residentes pueblos, 

provincias, trabajándome. Apartado 494. 
Madrid. (5) 

COLOCACIONES generales, pagando des­
pués. Isabel Católica, 17. Tardes. (5) 

; ¡ S E Ñ O R A S ! ! Facu l tamos gratu i tamente 
servidumbre, ser iamente informada. Te­
léfono 13735. (2) 

A L E M A N A catól ica se necesita para edu­
car niña. Escribid: Salas. Alameda Pa­
blo Igles ias , 18. Málaga. (3) 

F U N C I O N A B I O S , empleados Bancos apro­
vechen horas libres trabajar asunto se­
rio y de rendimiento en cualquier po­
blación. Escribid: Raf. Publicidad Ga-
b e m e t . Pelayo, 62. Barcelona. (3.) 

NECESITAMOS ordenanza, cobrador, ma­
ñanas , sueldo, vivienda, para matrimo 
nio sin hijos, garantía sólida. Escribid 
detallando la edad, apt i tudes: Sánchuz. 
Preciados, 58, anuncios . (5) 

CHICA para todo necesito, bien informada. 
Orellana, 12. (T) 

N E C E S I T O cocinera informada, con lava­
do. Serrano, 68. (A) 

F . \ C I L l T A M O S gratui tamente servidum­
bre todas clase.=i, informada. Teléfono 
44043. (T) 

POIl atender señor solo ofrezco vivienda 
y pequeña asignación a pensionista mo­
desta o matrimonio sin hijos que tengan 
a lgún ingreso. Escribid, todos datos : Do-
rión. Prensa. Carmen, 16. (2) 

P A R T I C U L A R comprarla juego reloj O ca­
charros isabelinos y alfombra isabellna 
o france-sa. Teléfono 41026. (V) 

AGEN'CI.* Católica neces i ta servidumbre. 
Carmen, 39. Teléfono 2C714. (2) 

F. \T,T.\ doncella sabiendo muy bien servir 
mesa, plancha, coatura, sueldo 10 duros, 
inútil sin buenos informes L a g a s c a 6. 
11 a 1. (V) 

P.VR.\ pueblo Burgos ne?é.sitamos sacer­
dote misa diaria, iguala vecinos , m á s 
sueldo mensual, administración Iraiwrtan-
te industria. Escriban, detalLindo apti­
tudes, familia, edad, garant ías : C. 1, A. 
S. Trujillos, 1. Madrid. (5) 

V E N D E D O R E S de refrigeración conducien­
do automóvil nece.sita importante socie­
dad para viajar Sur de España. Inútil 
presentarse sin experiencia. Número 29S. 
Apartado 911. Madrid. (9) 

P E R S O N A S bien relacionadas pueden ob­
tener fuertes ingresos gesUonando aesru-
ros para importante Ctompañía de Ma­
drid. Recoged s e ñ a s : Montera, 15. Anun­
cios. (16) 

F A L T A cocinera, 30 a 40 años, poca fami­
lia. Inútil presentarse sin informes direc­
tos. Rosales , 52, segundo derecha; de 3 
a 4. (3) 

N E C E S I T O vendedor lubrificantes con 
clientela propia. Escribid ofertas detalla­
das, informes, pretensiones, a : "Lubrifl-
cantea". Apartado 12.145. (3) 

POR falta salud, cedo magnifica pensión, 
doce años existencia, grandes rendimien­
tos. Centro Gran Vía. Teléfono 28473. (V) 

Demsuidas 

I N S T A L A C I O N E S eléctricas, nuevas aco­
metidas, 18 pesetas . Teléfono 76539. (T) 

D O N C E L L A S , cocineros, amas , nodrizas, 
informadas. Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral . 88. Teléfono 25225. (5) 

O K R E C E N S E dos señoritas, cajeras, de-
pendlentas o cosa análoga Informes. 
Montesquinza, 4, primero. (V) 

HAGO direcciones sobres para elecciones. 
Burgos, Francos Rodríguez, 19. (7) 

S E S O B I T A inglesa, joven, diplomada, da. 
ría lecciones. Teléfono 62337. (V) 

DOY 500 pesetas quien me proporcione co­
locación cualquier índole. F . Costa. Me­
néndez Pelayo, 41, primero D . (T) 

OB'RECESE cocinero, mozo comedor* bue-
nos informes. Teléfono 90732. (T) 

S B S O R I T A francesa se ofrece doncella o 
cuidar niños. Teléfono 41284. (V) 

HE ofrece modis ta a domicilio y en casa, 
económica. Puritsí. Teléfono 54765. (Tj 

S E S O B A Joven, pala, regentarla pensión,, 
negocio, práctica. 44194. (2)' 

CHOFER, con 23 años, carnet, referencias. 
Café Londres. Paseo Recoletos, 8. (2) 

E N F E R M E R A puericultura, ínformadisl-
ma, católica. Teléfono 15451. (3) 

TAQUIMECANOGBAFO práctico carre.s-
pondencia español, francés, inglés, cont.'i-
bilidad. Escribid: 9.885. "Alas". Alc:tlft 
12. (3) 

RADIOTÉCNICO ofrécese sin pretensiones. 
Señor Sobrino. Teléfono 18158. (A) 

B O R D A D O R A en fino. Fuencarral , 73, ter. 
cero derecha. (8) 

TAQUIMECANOGBAFO corresponsal in­
glés, castel lano, coiocarlase meses o por 
horas. También traducciones, coplas .má­
quina. Teléfono S1517. (3) 

O F R E C E . S E cocinera, doncella, señorita es ­
pañola para niños. Centro Católico. 
Eduardo Dato, 25. Teléfono 26200. (T) 

O F R É C E S E joven 26 años, inmejorables re­
ferencias, t itulo primera, chófer, taqui-
mecanógrafo, idiomas, ocho años prác­
tica oficinas. Banca , comercio, industria, 
don de gentes , solfeo, /violln perfección, 
módicas pretensiones . Escr ib id: director 
Congregación. Mariana. Forsa, 29 Gei'O-
na. (10) 

S E ofrece modis ta a domicilio, buenas re­
ferencias Luisa de la Torre. Glorieta 
B e a t a María A n a de Jesús , 12, cuarto A, 
O costurera blanco, Margarita Plaza, 
í d e m señas . ' (T) 

S E ofrece buena cocinera. Teléfono 57746. 
(T) 

F U N C I O N A R I O Estado , provincia, Muni­
cipio, neces í tase conociendo taquigrafía, 
contabilidad, 3 í^ a 8, sueldo ensayo 100 
pesetas mes . Ofertas y referencias escri­
to : Zorrilla, 13, primero Inúti l v is i tar 

(T) 
DONCELLA o acompañar niños, ofrécese, 

sabiendo perfectamente obligación. Escr i ­
bid: D E B A T E 58.628. Preferible Madrid 
o Norte. (T) 

P E L U Q U E R A , onduladora, económica. Sir­
ve domicilio. Alameda, 8. (11) 

MAESTRO católico, ampliando estudios, 
ofrécese c lases económica.<!, secretario, 
administrador. 13904. (3) 

B U E N contable, organizador, informadisl-
mo, ofrécese horas. Escribid: Jiménez. 
Ríos Rosas , 21. (3) 

MUCHACHA 30 años ofrécese para nlfio.s, 
señora sola o sacerdote, buenos infor­
mes. Teléfono 26S71. (2) 

O F R É C E S E a m a cría, robusta, sin preten­
siones. Teléfono 25225. (5) 

O F R É C E S E cocinera joven. Montera, 14, 
cuarto. (V) 

OFRÉCESE buena cocinera o as is tenta, 
muy informada. Teléfono 25309. ( T ; 

A S I S T E N T A segunda, cocina. Teléfono 
57a)5. Informada. (T) 

O F R É C E S E ama seca. Serrano, 59, va­
quería. (E) 

O F R É C E S E pe'rsona formal, m u y recomen­
dable, señora, señor solo, sacerdote La 
Milagrosa. 67269. ' (23) 

J E U N E - h o m m e , 24 ans, 13 ans Paris . Per-
mis conduire auto frangais, espagnol. 
López. Paaeo Santa María de la Cabe-
:w, 28. • (3) 

S E S O R A dist inguida aceptaría cargo de­
coroso o días semana, externa, referen­
cias . Teléfono 23071. (3) 

O F R É C E S E as is tenta Joven, sabiendo co­
cina, y chica para todo. Barbieri, 27, se­
gundo. Paca . (T) 

TRASPASOS 
POR enfermedad traspaso 30.000 pesetas 

la mejor pensión de Madrid, 10 años es­
tablecida, produciendo mensual de 1.500 
a 2.000 pesetas libres. Si interesa véanla ; 
no curiosos. Miguel Moya, 4, segundo (es­
quina Gran Via) . De 10 a 4. (2) 

TRASPASO pensión céntrica, baratísima, 
doce camas alquilables, s i e te estables , 
baño. Fuencarral . 19. (.",) 

TRASPASO tienda tejidos, mercería, tres 
huecos, sótano, poca renta, sitio inme­
jorable, gran rendimiento, no poder'» 
atender. Teléfono 75932. • (ñ) 

T R A S P A S A S E por enfermedad elegante 
pensión acreditada, 5.800; también lleu­
da céntrica, con géneros, 6.500; sin, 3.250. 
Miguel Moya, 6, segundos. (.3) 

P E R F U M E R Í A , instalación moderna, exce­
lentes condiciones, urge traspaso por 
ausencia . R a z ó n : teléfono 40424; de 2 a 
4. (3) 

S E S O R A traspasa casa huéspedes, s itua­
da calle León, por pesetas 5.000, bonitos 
beneficios. Trato directo.""Razón: Cervan. 
tes, 1 (sastrería) . (T) 

U L T R A M A R I N O S , céntrico, Inmejorable 
venta traspásase por enfermedad. LJa-
men de 11 a 1 y de 4 a 6 teléfono 74788. 
Señor Cabrera. (V) 

T I E N D A céntrica, dos huecos, vivienda. 
para mantequería, 12.000. Bravo Murillo, 
3, continental . Emil iano. iV) 

P E L U Q U E R Í A señoras, céntrica, inmejo­
rable instalación, acreditadísima, urge 
traspaso, baratísima. 57269. _ (23j 

T R A S P A S O pensión particular, totalmente 
ocupada, huéspedes estables , excelente 
sitio céntrico, poca renta. 57269. (23) 

T R A S P A S O panadería en Falencia . Hermi­
nio Ortega. Torrijos, 37. Madrid. (V) 

T R A S P A S O colegio, renta 100 pesetas . Es­
criban : 9.939. "Atas". Alcalá, 12. (3) 

VARIOS 
CONTRA humedad calzado caucho Garay, 

Inmejorable, barat í s imo; chanclos, botas, 
zapatos kat iuska. Toledo. 12. Tres Cru­
ces, 8. (3) 

I M P E R M E A B L E S , capitas , botas katius­
ka. Hules y g o m a s . CJarretas, 21. (3) 

SEKORAS: Arreglo tino bolsillos. Prínci­
pe, 22. fábrica. Especial idad encargos. 

(3) 
TEKIMOS abrigos de cuero, I>olsos, calza­

dos. Calle Colón, 2. (18) 
ACUCHILLADO y encerado 0,75 metro. Te­

léfonos 4S524, 36881. (V> 
M U D A N Z A S en camioneta, desde 15 pese­

tas . Teléfono 32244. tV) 
COMPRO créditos hipotecarios, letras de­

vuel tas y facturas . Apartado 9.090. (3) 
P I N T O R habitaciones m u y económicas tra. 

bajos en general. 50254. (T) 
T I N T O R E R Í A Francesa . Limpieza traje, 

s e i s ; vest idos, cinco. Lutos rápidos, reco­
jo, entrega domicilio. Teléfono 48586. (5) 

E N F E R M O S est/Smago, intestino, hígado. 
Ántlbllioso Drak, Tres reales tubo. (3) 

E N F E R M O S estómago, intestino, hígado, 
Ántlbll ioso Drak. Farmacias . (3) 

DEPILACIÓN eléctrica nolens iva . Doctor 
Sublrachs. Montera. 47. Madrid. (6) 

TRABAJOS carpintería, ebanistería, bar­
nizado. Presupuestos grat is . Tel. 19160. 

(T) 
COPIAS y circulares. H á g a l a s s iempre por 

personal especializado. Única c a s a : Ro­
ya l Trust Mecanográficó, S. A. E . Ave­
nida Peñalver , 14, entresuelos . Teléfonos 
21100, 21108 y 21109. (T> 

T . \ L L E K E S reparaciones toda clase má­
quinas escribir, teniendo existencia de 
piezas para todcs modelos. Casa Amir i -
cana. Pérez Galdús, 9. (T) 

C A B . \ L L E R O católico, muy educado, bue­
na presencia, cambiarla lecciones y con­
versación en inglés por alojamiento y 
manutención pn familia distinguida. H.s-
oribid: D E B A T E 58.484. (T) 

C'EHTIFH'.\DOS frestiona, documentos 
presenta, asuntos legales tramita. F . Gil. 
San Luis, 8. Madrid. (3) 

CONTENGA su hernia con aparatos pa­
tentados Crespo, desde 25 pesetas . San 
Joaquín, 10. (2) 

S E necesita socio capital ista ampliar ne­
gocio. Escr iban; Pemar. Alcalá, 2, con­
tinental, (2) 

P I N T O R E S católicos, especial izados todos 
trabajos, económicos, garantía. Teléfono 
2fMJ^D. (4) 

VENTAS 
V E N D O , preciosas l itografía y máquinas 

rayar. Manuel Carmena Cuesta. Rosa­
rio, 46. Sevilla. (T) 

JOYERÍA Infantil , Alhajas pequefiitas, 
í lnas y de Imitación. ,Montera, 7. iV>' 

CUADROS antiguos, modernos, exposicio­
nes permanentes . Galerías Ferreres. E c h e , 
garay, 25. (T> 

P I A N O S , autopíanos, garantizados, a lqui . 
leres. Casa Corredera. Valverde, 20. Te­
léfono 16734. (é% 

P I . \ N O S baratís imos, plazo^, reparaciones. 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono • 
20328. ilQ). 

D E R R I B O plaza Toros. Véndense toda e l » , 
se materiales. Mayoristas, precios espe-
cíales. Dirigirse, s iete-nueve noche. Villa-
nueva, 19. (3) 

P I E D R A de sillería, v iguería de T, baran­
dillas, etc. Dirigirse, s iete-nueve noche, 
Víl lanueva, 19. (g) 

RADIO Crosley, seis válvulas , universal , 
todas ondas, baratís imo. Lope Rueda, 17. 
Señorita Carlota. ' (3) 

D E R R I B O plaza de Totas. Leña para cju 
le íacciones, 50 pesetas tonelada. (3) 

P A R T I C U L A R deshace todo p i so : come­
dor, alcoba, armarios, saloncito, recibi­
miento, lámpara bronce, objetos, cacha­
rros y muebles cocina. Ríos Rosas , 10. 

<a> 
P I A N O S . Alquileres baratís imos. P l a z a 

Santo Domingo, 11. (10> 
M. \CíMFICOS gal los Rhodes y huevos, in­

cubar. Quinta Chamartín. Teléfono 33086. 
i6) 

C O N S T R U C T O R E S : U q u l d o barat ís ima 
tubería gres, procedente cerámica Gui-
sasola. Teléfono 52931. D e tres a seis . (2) 

G A L L I N E R O desmontable, cerca metá l ica 
y postes compro para 50 gal l inas . Telé­
fono 41077. (T) 

LIBROS, ant iguos y modernos. L a casa 
mejor surtida por ser la que mejor los 
paga. García Rico y Compañía. Desen­
gaño, 13. Teléfono 16821. Oferta especial 
de 1936. Gratis . (2) 

¡ ¡ . \ G U A , a g u a ! ! Grupos e levadores para 
últ imos pisos, económicos. Móstoles . Ca­
bestreros, 5. (20) 

SOFACAMA transforma comedor, despa­
cho, en alcoba. Torrijos, 2. (23) 

RADIOS, nuevos modelos 1936, precios oca­
sión. Aeol ian. Peñalver, 22. Cambios, pla­
zos, alquileres. (V) 

CINTAS para todas las marcas de máqui­
nas de escribir. Las mejores, impresión 
nítida, gran duración. Papel carbón. A c ­
cesorios en general . Royal Trust Meca­
nográficó, S. A, E . Avenida Pefialvsr,-
14, entresuelos . Teléfonos 21100, 21108 y 
21109. (T) 

V E N D O dos bodegones óleo. Alcalá, IOS, 
tercero derecha; de 3 a 4. (T) 

P E R R O S Cockers, pedigrée, precio 300 pe­
se tas . Teléfono 56685. (T) 

\"ENDESE material albañileria. Teléfono 
75639. (3) 

P E R R A dogo, legít ima, bien manchada, 
barata. Diego León, 22. (3« 

T A L L E B mecánico con torno prismático, 
taladros columna, cepilladoras, motor re­
cién instalado, liquido urgentemente . J e ­
rónimo Quintana, 6; de 10 a 12. (10) 

V É N D E S E barat ís imo material escolar. R a ­
fael Sal inas, 47. (T) 

P I A N O 70 duros, costó mil pesetas . Carta , 
gena, 5. 'T) 

PABTICUX.AR lujosís ima alcoba moderna, 
completa, verdadera ocasión, urge. P í o -

••~'*st Chamberí, 10. Mañanas . ( S ) 
VIENDO hermoso perro primer premio. 

Hortaleza, 22, principal. (V) 
U R G E vender comedor antiguo, perfecto 

estado, barato. Orellana, 10. (E) 
A P A R A T O portátil , masaje , rayos ultra­

violeta, económico. 73668. (8) 
CANARIOS desde 12 pesetas , perritos lo­

bos, lulús y varias razas ; todo baratísi­
mo, para bonitos regalos . Malasafia, 20, 
pajarería. (g) 

S I N G E B semlnueva, 5 cajones. Alonso Ca­
no, M, bajo D . (g> 

V E N D O varios muebles, barat is imos, R. 
Valdés . Donoso Cortés, 72 moderno. (8) 

COCHECITO plegable, vendo. Princeso , 11; 
3 a 4. (8) 

R E G I S T R A D O R A National , ocasión. R a . 
mírez. Hermosi l la , 25. iT) 

ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 

Librería Fe, Puerta del Sol, 16. 
Quiosco Sánchez Herrero, caUe Al­

calá, entre Barquillo y Miídste. 
rio de la Guerra. 

Quiosco de la calle de Alcalá, fren­
te al Banco de Bspaña. 

Quiosco Fuert» del Sol, frent» al 
Bar Flor. 

Quiosco calle de Goya, eninlna a 
Alcalá. 

Quiosco de la glorieta de Bilbao, 
esquina a-Sagasta. 

Quiosco de la glorieta de la Iglesia. 
Quiosco de la glorieta de Quevedo. 
Quiosco de la glorieta de San Ber­

nardo, esquina a Carranisa. 
Quiosco de la calle de Forraz, es­

quina a Marqués de Crquijo. 

i'oll, ? ^ ^ ELJDEBATE _^15) 

¡9 pesfiR 
itg TOPO 

( N O V E L A ) 

^-lS^^nj»P«)sainente hecha para 
"*ATE por BmlUo Carraacosa) 

ííite h^*'*^*'̂ *. se hacen sentir, necesa-
rrjla. c^^. ^ extrañar que en el seno dfe la 
^ >ii4g j f''̂  ^ todas las renunciacionea, 
i,** PWva rt '^°'°'' sacrificios, haya quien 
J* h&ce f ^ nada», quien tiene <toclo lo 

1*u '" Ho ®̂  cuidado que tales seres 
^ ^ que 8»"*'̂ ® '̂" ^^ 1° que precisan, por 

1^1 a jĝ ** *̂« comunica una disposición 
y ap»,̂  "ofensa, un Instinto de conser-

«aparamlento de las cosas más pe-
^''''•tlva P®*'niite crearse una cokodl 

?̂̂ ea. lí̂ p*'* medio de la Indigencia que 
?•* ''o va° * r * P''®^'*'*i exquisita y exa-,,•• «o V- f«c»ujiv>ii e x q u i s i t a y e x a 

w "t« a *"* ^^ '° I"* «̂" «« PS"" 
' toí.*tt'ech"^°^^'^^*'''*- Y fuera de este 
- ^ n ,j_ ' ^''azaao por su egoísmo, ni 

nada iii hay nada que les In-

"le Cha 
• este «"P'*'®® *̂ ''* "" espécimen pei-

»Po de personas. No se preocu­

paba de conservar sino aquello que le perte­
necía, que era suyo. Le importaba poco que 
todo lo demás permaneciera en el desorden 
y aun en la suciedad. Y sucio y desordenado 
se hallaba todo en su cuarto. 

La joven abri(} un pequeño armario, empo-j 
tra do en -la pared, y, sin vacilar, cogió unaj 
caja de cartón de entre una docena de ellas, 
el contenido de las cuales debia de conocer 
perfectamente, a juzgar por la seguridad con 
que eligió la que buscaba. 

-—Me parece que ya he dado con lo que 
necesitas—dijo—. Vamos a Verlo. 

Y luego de colocar la caja sobre un vela­
dor que habla eo el centro de la estancia, la 
abrió. Paquita^ Jíiüdo ver una buena cantidad 
de trozos de blondas, encaje y puntillas de 
diferentes colores y tamaños. \ 

—No toques a nada—ordenó Elena con voz 
imperaitiva, siquiera la advertencia resultara 
inoportuna, puesto que Paquitti no había he­
cho el máa ligero movimiento—. Sé qué es lo 
qiíe mejor conviene a tus propósitos... o a los 
de mi madre. 

Mientras pronunciaba estas palabras sacó 
de la caja un cuello de muselina bordada y se 
lo tendió a su prima. 

—Creo que es esto, entre todo lo que ten­
go, lo que mejor le va a tu traje tanto por el 
color como por la forma. Podenios probárte­
lo... ¿Quieres qiie te lo ponga? 

—Con mucho gusto, si.no te molesta; eres 
muy amable. 

Elena arreglóle el cuello, que era muy lin­
do realmente, y Paquitíi, luego de dejárselo 
poner, le dié las gracias a su ptimá, dispues­
ta a marcdiarse. 

—Mírate, avinque sólo sea por curiosidad, 
para que veas el efecto que hace—dijole B3e-
na, empuj&adola hacia el espejo—. No he co­

nocido jamás una muchacha menos dada que 
tú a la coquetería. 

—¿Y para qué habría de ser coqueta? 
—'preguntó «Flor de Ensueño» un poco tris­
temente. 

—¡Toma, para gustairle a tu prometido! 

La de agradar es una obligación que incumbe 
a toda« las jóvenes, pero de manera especial 
a las que tienen novio formal, para casarse. 
¿ Lo has olvidsuio 7 

— N̂o ha sido preciso. Creo que no se me 
ocurrió nunt» pensar en esa otiligacióii de 
que hablas. « 

—Verdaderamente, QQ merecei la luerte que 

has tenido—declaró Elena con entonación en 
la que se advertía un acento agresivo—. ¡Ah, 
si hubiera sido yo...! 

—¿Qué habrías hecho?—atrevióse a inqui­
rir Paquita—. ¿ Qué harías, de hallarte en 
mi lugar? 

—¡Y me lo preguntas! Apreciaría en lo que 
vale la dicha de escapar a esta horrible po­
breza que nos acosa desde hace tanto tiem' 
po, y que, sin la proyectada boda, nos coló, 
caria en situación más decadente y misera 
cada vez. 

Paquita de Champlalse hizo un gesto de 
indiferencia. 

—Ya se ve que nuestra penuria te hace 
infinitamente desgraciada... A mi, no tanto.. 

Una oleada de rabia invadió el rostro de 
Elena, cuyas mejillas enrojecieron súbitamente. 

—¡Oh!, si, ¿para qué voy a negarlo? La 
total carencia de recursos en que vivimos me 
hace desdichadísima. Hay, sin embargo, una 
cosa que me aterra mil veces más que el pre­
sente: el porvenir... Ea probable que conti­
núe siendo desdichada durante mucho tiem­
po todavía... 

—¿Crees que yo iba a ser capaz de deja­
ros abandonadoa a vuestra suerte?—^pregun­
tó Con dulzura Paquita. 

—Ciertamente que no..., y mkmá está con­
vencida de que si tú aceptas el matrimonio 
que se te ofrece es antes que nada para 
ayudarnos a «alir de la precaria situación en 
que nos encontramos, para sacamos del apu­
ro que significa la necesidad de hacer frente 
a la vida, careciendo en absoluto de medios 
económicos. Pero también sabemos que no 
podrás proporcionarnos, aunque quieras, el lu­
jo en que tú habrás de vivir... 

Paquita de Champlaise no respondió. Mu­
cho antes de que esta perspectiva la fuese 
presentada con la crudeza con que Elena aca­

baba de hacerlo,' la joven 3e había encarado 
con ella y en ocaílones hasta llegó a pregun­
tarse con inquietud A Su familia pretenderla 
utilizarla, convilftíéndola en perpetua e im­
portuna pedigtieáa, para obtener del marqués 
de Eyguevives tedas las comodidas de que se 
veía privada en la actualidad. 

Pero Elena, qi*é acaao leía en el pensamien­
to de su prima, qtté la adivinaba tal vez, apre 
suróse a tranquU|»rla. 

—Demasiado oomprendemo« — prosiguió — 
que si el marqu&s de Eyguevives se dejase 
llevar de su bon^Jtí para acudir en ayuda de 
su familia poUtt<», de la iamilia de su mu­
jer, habría de hacerlo en la medida que el ho­
nor del apellido y la dignidad permitirían, a 
él ofrecer, y a nosotarO» aceptar. El abuelo ha 
hablado ya con mamá de esta cuestión y lo 
ha hetsho con lá claridad con que acoltumr 
bra... Cuando tú vayas a instalarte como una 
reina "en Piedras Azules, nosotros permanece­
remos aqui, erf medio de este ambiente que 
produce grima..., si es que conseguimos salir 
con bien de entre las uñas de los usureros y 
conservar la propiedad de nuestra vieja caso­
na solariega. ¡SI, «Flor de Ensueño», decidi­
damente tienes una suerte envidiable, como la 
que querrían para sí muchas jóvenes de tu 
edad, yo la primera! Tu prometido es hom­
bre inmensamente rico, y bueno, y, por si 
fuera poco, de tipo distinguido. ¡Un futuro 
marido, en fin, al que nada hay que pedirle 
por muy exigente que se sea! 

Esta enumeración de líis buenas cualida­
des que concurrían en la persona del mar­
qués, fué hecha casi con rabia. Paquita, que 
observaba atentamente a su prima, le dijo: 

—Según eso, ¿tú no habrías vacilado en ca­
sarte con él? ¿Le habrías concedido tu ma­
no, no ya voluntariamente, sino con gusto? 

£1 tono frió en que la Joven formuló eata« 

preguntas, hizo que Elena recobrase la con­
veniente circunspección. La interpelada res­
pondió con fingida jovialidad: 

—¡Pues daro que sí, mujer! Naturalmen­
te... «i hubiera tenido la ocurrencia de pedir­
me en matrimonio. Pero eres tú la que le 
gastas; ha sido a ti a quien ha elegido para 
hacerla dueña de su corazón y de su for­
tuna... ¡Ea!, no te ruborices, que no es para 
tanto, y, sobre todo, no arrugues el cuello 
que acabo de ponerte; merece la pena, que lo 
trates con algún mimo, porque es el único 
detalle fresco y seductor que tiene su traje. 

Paquita de Champlalse guardóse mucho de 
responderle, aimque era la contestación que 
se imponía, que el vestido gris perla que el 
abuelo le regaló y del que fué desposeída ar­
teramente, le habría permitido presentarse 
ante el marqués de Eyguevives como corres­
pondía a una mucihacha próxima a tomar eis-
tado. LíCjos de ello, limitóse a decir con la 
dulzura que le era habitual; 

—Seguiré tu consejo, que agradezco mucho. 
Y desde luego te prometo que te devolveré 
el cuello intacto, sin que desmerezca, para, 
que puedas coittlnuax usándolo. 

La voz imperiosa de la condesa de Olimpia 
las hizo salir de la estancia para responder' 
al Uamamiento que se les dirigía. 

•—¿Pero se puede saber dónde os habíl»-
meUdo? El marqués de Eyguevives ha llega­
do hace un rato y o9 estamos aguardan(ÍE^ 
para sentamos a la mesa... jBajad al come­
dor, nifiasl 

(OMUniuuri.) 
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Las tropas del ras Desta, derrotadas 
LO! italianos han avanzado en todo el frente de SoOM* 
lia. £1 combate empezó el día IX a media noche. Lo* 

etiopes han sufrido pérdidas considerables 

Aunque no »ea prolijo, ni mucho me­
nos, el relato que hace el telégrafo de 
la ofensiva de Grazianl, frente al Des­
ta, hay, sin embargo, datos suficientes 
para poder reconstruir, en sus lineas ge­
nerales, la operación, que ha tenido, co­
mo ayer decíamos, sus jalones inicia­
les en la exploración del sultán Olol 
Dinle y en la ocupación de Amlno y 
Areri. 

Los italianos han avanzado ahora en 
varias columnas, siguiendo como direc-

l A OFENSIVA ITALIANA EN EL 
VALL£ DE GÁNALE DORIA.— 
El ataque de Grazianl ha puesto 
en derrota al ras Desta, causándole 
mil bajas. La profundidad del avan­
ce ha sido de setenta kilómetros 

triz el Gánale Doria, optando inicial-
mente por un dispositivo de amplio 
frente. Ello ha permitido a Graziani 
utilizar su superioridad de medios y po­
siblemente la numérica, facilitando el 
despliegue táctico y seguramente los 
abastecimientos. Nuestros veteranos de 
las guerras coloniales—digámoslo de pa­
sada—^no fueron nunca entusiastas de 
las columnas múltiples en el campo de 
batalla. Pero la verdad es que la gue­
r ra de Marruecos, sobre todo en las 
últimas campañas, impuso netamente 
el sistema. ¡Con razón se dice que cada 
guerra es un caso particular! La avia­
ción, los carros de combate y los auto-
an^tralladoras han apoyado el avance 
itali&no. Los etiopes le esperaban sin 
duda; pero ha debido de sobrecogerles 
la amplitud del despliegue porque los 
aviadores han señalado cómo, precipi­
tadamente, cambiaban su dispositivo. 
¿Han sido sorprendidos en "flagrante 
delito de maniobra"? L« gravedad del 
yerro podría bastar para explicamos 
ese millar de bajas que se les atribuye. 

Durante cuatro horas los guerreros 
del Desta han resistido a los soldados 
metropolitanos, eritreos y "dubats" de 
Grazianl. Tras de ese esfuerzo, el ras 
se retiró perseguido por los aeropla­
nos. LA aviación es la estos efectos, la 
caballeria alada de la guerra moder­
na. Como lo es en la exploración. 

Al través de una extensión cubierta 
de maleza, los italianos han avanzado, 
en flecha, 70 kilómetros. El matorral, 
grave enemigo para la Infantería, na­
da puede contra el carro. T es, por 
añadidura, pasto propicio al proyectil 
incendiarlo. En el combate los italia­
no* dicen haber tenido un centenar de 
bajas. 

El castigo del Desta ha sido duro. 
E« Addis Abeba se inquietan por las 
dificultades que el ras tiene para su­
ministrarse, y se le supone replegán-
dc«e hacia las montañas que delimitan, 
por el mediodía, la provincia de Bale. 
Mientras que el combate se libraba, los 
aviones han bombardeado intensamen­
te Sasabeneh y Dagabur. ¿Se prepa­
ra hacia allí una ofensiva próxima? 
¿Ha sido una simple finta para dis­
traer al enemigo mientras que se ba­
tía el ©esta? Los acontecimientos mi-
litíurea en Abisinia van a precipitarse. 
Se quiere ganar el tiempo perdido y, 
sobre todo, asegurar una línea sólida 
para cuando lleguen las lluvias. 

• « • 

ROMA, 16.-^-Comunicado oficial nú­
mero 98 : 

El mariscal Badoglio telegrafía: 
"Lo victoria del Gánale Doria ha ter­
minado con la victoria completa de 
nuestros Ejércitos. Nuestras tropas 
hoM amansado en todo el frente en 
una profundidad de setenta kilóme­
tros y kan roto en todas partes la 
resistencia obstinada del enemigo. 

tas tropas del ras Desta, persegui­
das por nuestros contingentes, se ba­
ten precipitadamente en retirada. 
Fuertes destacamentos de la reta­
guardia que se han atrincherado en 
grutas intentan detener en vano nues­
tra acción de persecución. Las per' 
dukis del adversario son considera­
bles y serán publicadas ulteriormente. 

Nuestros aviadores han bombardea­
do las concentraciones de tropas ene­
migas en Daggabur y Sdssabneh y 
cooperado enérgicamente con nuestras 
tro^a que {uchan en tierra. 

En el norte^ nuestros aviones de 
"bombardeo han efectuado ayer en la 
región de Andino "raids" muy efica­
ces contra campamentos y concentra-
dones de tropas enemigas." 

El combate empezó el dta 12 

días en el frente de Somalia, sector de 
Dolo, terminaron con la derrota de las 
tropas abisinias, después de una resis-
teneia encarnizada de éstas. 

El día 12 de enero, a media noche, 
los italianos avanzaron formados en co^ 
lumnas paralelas, apoyados por la Avia­
ción. La Aviación señala la situación 
de las fuerzas abisinias que al aproxi­
marse el ejército italiano modificaban 
la línea del frente. 

Cooperaron eficazmente al ataque las 
secciones de carros de asalto y auto-
ametralladoras. Los abisinios se habian 
situado para resistir al ataque italiano 
en un sistema de defensa excelente­
mente organizado, resistiendo ferozmen­
te el ataque y replegándose sin cesar 
de combatir. 

El combate se desarrolló en un terre­
no que presentaba gra.n dificultad pa­
ra la acción, sembrado de matorrales 

La Aviación persiguió a los soldados 
abisinios, dirigiendo sobre ellos el tiro 
de sus ametralladoras y lanza torpe­
dos ligeros. 

« w « 

L O l ^ R E S , 16.—Noticias Uegadaa a 
esta capital dicen que en la batalla en­
tablada al norte de Dolo, desde el pa­
sado domingo luchan más de cien mil 
etiopes y sesenta mil italianos. 

Esta batalla, que al parecer se en­
cuentra en su i'iltima y decisiva fase, se 
libra en un frente de 400 millas desde 
Kenya a la frontera de Somalia, por 
tres puntos al mismo tiempo. 

Aunque todavía no se tienen noticias 
de las bajas, se cree que las pérdidas 
etiopes se elevarán a varios miles. Hay 
algunos síntomas de que la finalidad de 
esta batalla es la de iniciar el avance 
hacia el ferrocarril de Yibutí a Addis 
Abeba; pero, en cambio, por otros in­
dicios parece obedecer al propósito de 
aplastar los preparativos de una ofen­
siva etíope. 

Las fuerzas del sultán Olo Dinle ope­
ran en dos columnas de mil hombres 
cada una, en e! sector central de la ba­
talla. Una de las columnas, auxiliada 
por los equipos italianos de ametralla­
doras, ha llegado hasta El Diré, en el 
camino a Gradrehor, mientras que la 
otra columna, tiene por objeto ocupar 
las aldeas del camino a Jijiga. La co­
lumna integrada por tropas regulares 
italianas y "dubats", lucha en estos mo­
mentos con las fuerzas del general Na-
sibu, que han fortificado Daggabuhr y 
Sassa Baneh. Parece que estas coliun-
nas han vencido los ctostáculos princi­
pales del avsmce hacia Jijiga, Harar y 
el ferrocarril Yibuti-Addis Abeba.— 
United Press. ^ 

* * * 
ADDIS ABEBA, 16. — (Del enviado 

especial de la United Press, Edward 
Beattle.)—Se siente aquí alguna inquie­
tud acerca de la guerra en el sector del 
sur de Dolo, porque se sabe que el ras 
Desta tiene que luchar contra la falta 
de abastecimientos de municiones y co­
mestibles. Lo que empeora su situación 
es la imposibilidad de establecer un sis-
tema de transportes en la región donde 
está concentrado su ejército. 

Se cree, sin embargo, que las fuerzas 
etiopes están concentradas en las mon­
tañas cerca del limite de la provincia 
de Bale, donde el paisaje es tan rocoso 
como el del norte. 

Mientras tanto, nada se sabe de las 
declaraciones hechas por los italianos, 
según las cuales los etiopes están re­
tirándose en desorden y los italianos 
avanzan rápidamente. 

El consejero norteamericano del em­
perador, señor Colson, ha salido esta 
mañana en avión para Dessié. No se 
ha dado ninguna razón explicativa de 
esta salida, pero se cree que el empe-

<^.Q'Jet^»AU 

—En Francia no olvidamos a los amigos; todavía se habla de la ap i 
sonadora rusa. ' 

—En Rusia también se habla del ahorro francés apisonado. 
("Le Rire" , París .) 

rador quiere consultarle antes de salir 
de Dessié.—United Press. 

Bombardeo de Wuldia 
DESSIE, 16.—(Del enviado especial 

de la United Press.)—Hoy se ha anun­
ciado que tres aviones italianos han 
bombardeado durante una hora el miér­
coles por la mañana la población de 
Wuldia, en el norte de Etiopia. Las 
bombas han dado en blanco en la uni­
dad de la Cruz Roja mandada por el 
comandante inglés Burgoyne, destru­
yendo dos tiendas y mucho material. 
Todos los miembros de la unidad han 
resultado ilesos. Sin embargo, la mitad 
de las cosas en Wuldia han sido des­
truidas por los incendios provocados 
por las bombas. Se informa que han re­
sultado 14 muertos y 35 heridos.—Uni­
ted Press. 

« * * 
ROMA, 16.—Se comprueba de lado 

italiano que la noticia sobre un bom­
bardeo supuesto de un puesto de la 
Cruz Roja inglesa no es exacta. Se tra­
ta, según los ingleses, del bombardeo de 
una ambulancia abisinia, al frente de la 
cual habla un subdito inglés. 

Los aviones italianos han bombardea­
do concentraciones de tropas abisinias 
solamente, un campamento abisinio de 
200 a 500 tiendas de campañas. Si hu­
biera habido una tienda de hospital en 
el campamento era imposible para los 
aviones discernirla y respetarla. 

El "milagro e spaño l" 
en América 

« 
UNA CONFERENCIA EN PARÍS 

Laval, psicólogo y político 
(Crónica telefónica de nnestro 

corresponsal) 

P A R Í S , 16.—Cuando el señor Laval 
recibió en Ginebra la noticia de que el 
señor Hoare habla dimitido, eran las 
once de la noche. 

—-Que me despierten mañana a tal 
hora. Tenga apercibidas todas las infor­
maciones. 

El presidente francés no dijo más. 
Ningún gesto de extrañeza, dé sorpre­
sa, de contrariedad. Habían terminado 
las tareas del día, era la hora del sueño, 

ROMA, 16.—Se comunica qtíe los 
combates desarrollados durante tres 

por la mañana temprano recomenzaria 
la del trabajo. 

Puede bien suponerse que el señor 
Laval esperaba la noticia. Pero había 
procedido durante' todo el día eomo si la 
dimisión del señor Hoare no hubiera de 
ocurrir. 

El señor Laval causa una impresión 
desesperante de lentitud y de reserva. 
Se mueve despacio, apenas habla; pero 
sus pasos son firmes y dice lo que quie­
re. A veces le he visto dar cinco o seis 
vueltas al salón dé entrada de la Secre­
taría, escoltado de gente, y sin decir en 
todo el tiempo una palabra. El presi­
dente francéis no decía una palabra; pe­
ro lograba, a pesar de eso, mantener 
despierta la atención y la amenidad. 

Era gustoso aquel paseo, en que mu­
chos preguntaban o comentaban, mien­
tras todo en el señor Laval parecía im­
pasible y fijo. Todo menos los ojos, 
siempre encendidos y siempre alerta. 
Dos o tres "comment", muy espacia­
dos, es lo único que pudieron oír IQS 
que rodeaban- al • señot' La'^al. En este 
hombre no, hay fugas de la energía: to­
da ella va por donde él quiere, con el 
orden y con la fuerza que él quiere 
darte. 

A veces las reuniones que él preside 
se alargan y se prolongan durante la 
noche. El señor Laval habla entonces 
mucho, impulsa, estimula y dirige. Mu­
chos delegados le temen en Ginebra. 
Cuando él tiene interés en llegar al 
final de un asunto, ya no hay raaones 
de comidas ni de cenas; el señor Laval 
resiste, mantiene, cansa y obliga a al­
canzar la meta. Si la reunión se inte­
rrumpe, alguien podría cambiar de opi­
nión, recibir con el aire fresco veleida­
des de debate, comprometer los pro­
yectos y los propósitos del presidente. 

Cautiva en el señor Laval este cono­
cimiento de los hombres. No es corrien­
te que los profesores de psicología se­
pan «tenerse»; y no son raros los hom­
bres de Estado que sin análisis especu­
lativos, dominan las situaciones, adi­
vinan las reacciones humanas, las P>'e-
vienen; las encauzan o las aprovechan. 
¿Qué psicología especulativa podrian 
saber Talleyfand o Richelieu? 

Me trae j^empre a la mente el sfeñor 
Laval el recuerdo de alguno de esos 
eclesiásticos de tiempos antiguos, que 
fueron hombres de Estado. El eclesiás­
tico sabe esperar, sabe que la natura­
leza no tiene prisa y que no son tan 
frecuentes las muertes rápidas; está 
persuadido de la continuidad de la Igle­
sia y de la permanencia de la natura­
leza humana. Estas condiciones no siem­
pre las da el estado, pero son condicio­
nes de la vocación. Con ellas, vale más 
la reflexión que la lectura y no es ne­
cesario empalidecer sobre los libros ni 
jorobarse en las escaleras portátiles de 
las bibliotecas. 

Hace sólo unos dias, en la Cámara se 
plantó frente al señor Laval el señor 
De Monzie, el mismísimo señor De Moh 
zie, capaz de reducir a orden todos los 
conocimientos humanos, el de la Enci­
clopedia. Ef señor De Monzie es el mé­
todo y la lucidez en las ideas; sobre 
todo, el orden en las ideas, que no es lo 
mismo que la exactitud en las ideas. 
El señor De Monsáe es el último vásta-

Se agrava m á s Kipling 
• • 

LONDRES, 16.---E1 último boletín pu­
blicado sobre el estado del escritor Rud-
yard Kipling da motivos de gran inquie­
tud. 

(De nuestro corresponsal) 
P A R Í S , 16.—El cónsul de España en 

El Havre, ha dado una conferencia en 
la Sorbona acerca del clima espiritual 
en que se formaron los conquistadores 
españoles. Llamó la atención el tema 
por lo interesante y lo actual. Gustó la 
conferencia por el magistral desarro­
llo que el señor Gortázar dio al asun 
to. Es actual una cuestión que, desde 
hace algún tiempo, estudian con par^ 
ticular predilección y empeño historia' 
dores extranjeros, y siempre será inte­
resante buscar las causas de aquella 
prodigiosa expansión de principios de 
la edad moderna que merece denomi­
narse el «milagro español» con la jus­
ticia y exactitud con que Renán llamó 
el milagro griego al florecimiento de la 
civilización helénica. Las explicaciones 
del señor Gortázar, muy ducho en his­
toria de España, fueron tan originales 
como amenas.—Santos FERNANDEZ. 
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TREINTA Y SIETE DETENIDOS EN CUBA 
ACUSIIDOS DE CONSPIRAR 

• 
LA HABANA, 16.—En El Cobre (pro­

vincia de Oriente) han sido detenidas 
treinta y siete personas acusadas de 
haber conspirado contra el Gobierno. 

Un verdadero ejército de policías bus­
ca a otros conspiradores, cuyo número 
se aproxima a un centenar y que han 
intentado huir de Cuba por el puerto 
de Aberradero. 

go de Descartes, en este año de gra­
cia en que se cupiplen tres siglos del 
«Discurso del Método», y cuando por 
todas partes aparecen otros «caminos» 
u otros instrumentos de conocimiento. 
El señor De Monzie hizo entonces unas 
cuantas frases; eran el ingenio aliado 
a la razón. Y no sabe uno por qué, sin 
poder contradecir al señor De Monzie, 
tenia uno la impresión de que el señor 
Laval' estaba más en lo firme y más en 
lo cierto. El señor De Monzie hablaba 
de «pequeños ardides al servicio de 
grandes designios» y el señor Laval 
pensaba que había en Francia varios 
millones de hombres en la edad de mo­
rir con las armas en la mano y que' no 
quería que murieran así. 

Porque el señor Laval no se aparta 
de la tierra, de las condiciones de vi­
da en la sociedad actual, ni de los sen­
timientos y reacciones primarias de 
los hombres. Una vez, un diputado es­
trafalario, que está empeñado en sa­
car adelante un proyecto de moneda 
única llamada «europa», para conven­
cer al señor Laval de la viabilidad de 
sus designios, le dio una de estas mo­
nedas inventadas por él. El señor La­
val, muy amable y muy quieto, dijo al 
proyectista: 

—¿Está usted seguro 4e que podré 
desayunar con esto? 

Viendo al señor Laval e ó ' l a Cáma­
ra se explica uno la ciencia de loe gue­
rrilleros y de los grandes generales que 
no envejecieron en las Academias. Agi­
tarse mucho es malo, porque es ago­
tador; esperar la ocasión es mejor. Es­
perar la ocasión y saber de antemano, 
porque la impasibilidad pone al mar­
gen del torrente de las pasiones, cómo 
van a reaccionar los hombres sorpren 
didos. Para manejar a los hombres en 
la política y en la guerra hay que sa 
ber alguna de esas cosas del cielo y de 
la tierra, que dijo Shaliespeare no se 
encuentran en los libros. Tengo para 
mi que el señor Laval sabe muchas de 
esas cosas.—Santos FEBNAND£Z« 

El piim^ acuerdo de la 
Conferencia Naval 

''El camino de Ja paz'' 

Se cambiarán las informaciones re­
lativas a ios programas 

de construcciones 
• * 

Japón envía dos observadores a 
las deliberaciones 

LONDRES, 16.—Después del éxodo 
d. los japoneses, la Conferencia Naval 
se ha reunido hoy por primera vez co 
mo Conferencia de Cuatro. Se dice que 
los japoneses han sido invitados a en­
viar uno o varios observadores. 

«Press Assoc ation^> cree que la.s cua­
tro potencias que quedan en la Confe­
rencia harán rápidos progresos en un 
cierto número de cue.=;tiones, como por 
ejemplo, el cambio de informacione? so­
bre los programas de construcción. In­
glaterra estima que un acuerdo sobre 
el particular seria muy útil, incluso sin 
el Japón, para evitar una carrera a 
los armamentos maritimos. « 

El acuerdo en cuestión dependerá ne­
cesariamente del programa japonés de 
construcciones y deberá contener por 
esta razón una epecie de cláusula de 
protección. 

Se piensa que será más difícil reali 
zar un acuerdo relativo a las pro'po-
siciones británicas, previendo, en el caso 
de desarme cualitativo, la limitación del 
tonelaje de los navios de guerra y la 
del calibre de las piezas de artillería. 

Los americanos han mantenido hasta 
ahora sus reivindicaciones relativas a 
los fuertes tonelajes y piezas gruesas. 

El primer acuerdo 
LONDRES, 16.~La Conferencia Na 

val ha llegado a un primer acuerdo, 
pues los delegados han decidido, en priri 
cipio, que era necesario el intercambio 
de las informaciones relativas a los pro­
gramas de construcciones. 

El delegado japonés en la Conferen­
cia Naval ha comunicado que el Japón 
enviará, después de retirarse de la Con­
ferencia, dos observadores para que pre­
sencien las deliberaciones. 

La retirada del Japón 
TOKIO, 16.—Loe señores Oleada, Hi-

rota, Kavas Hima, Osumi y Taltahashi 
han hecho declaraciones en las que hí-
cieroin notar que el Japón ha tendido en 
vano la mano a las demás potencias. 
El pueblo nipón acoge con serena calma 
la ruptura de las negociaciones. 

El señor Takahashi, jefe del almiran­
tazgo, declaró especialmente que los 
acuerdos navales y las proposiciones 
de los otros Estados no tienen más va­
lor que el puramente teórico, y no sir­
ven en forma alguna para lograr un 
desarme real o una paz sincera. La ne­
gativa a acoger las proposiciones japo­
nesas constituye una amenaza contra la 
paz; en adelante, el Japón adaptará sus 
armamentos a sus necesidades. Sin era-
bargo, no realizará un rearme sistemá­
tico, ya que el Japón dispone actual­
mente de una flota respetable. 

» • * 

TOKIO, 16.—De la Agencia Domei. 
En un comunicado-oficio del presiden­
te del Consejo, señor Okada, explican­
do la retirada del Japón de la Confe­
rencia naval, se afirma que la politt 
ca japonesa no ha sufrido ninguna va 
rlación, y que continuará cooperando 
a toda acción internacional que tienda 
a la consecución de la paz mundial, 
con o sin acuerdo naval. 

El señor Okada termina diciendo 
que no cree inminente la carrera de 
armamentos navales, y hace un llama­
miento a la unión nacional, con el fin 
de afrontar la nueva situación. 

El ministro de Negocios Extranjeros 
ha declarado que el Japón no tiene la 
intención de comenzar la carrera de 
los armamentos. 

El ministro de Marina dijo que no 
cree que el no haberse firmado el 
acuerdo, produzca una agravación de 
la situación internacional. 

TOKIO, 16.—La Agencia Domei di­
ce que en el discurso que el señor Hi-
rota pronunciará en el Parlamento, in-l 

Madariaga quiere que la Sociedad 
de Naciones gobierne 

(Crónica telefónica de nuestro 
corresponsal 

LONDRES, 16.—El «Times» publica 
ayer y hoy dos artículos de la pluma 
de don Salvador de Madariaga, bajo el 
titulo de «El camino de la paz». El 
primer articulo es más bien expositivo 
de la evoiución francesa e inglesa fren­
te al articulo 13 del Covenant y de 
critica de los pactos de no agresión y 
del pacto Briand-Kellogg. Las conclu­
siones pueden rciumirse de este modo: 

El Covenant te debe entender como 
algo más alto, más noble, más fecun­
do que meras reglas para el recto go 
bierno de un cuerpo mundial de bom­
beros. La seguridad colectiva implica 
necesariamente una política colectiva 
Los que elaboraron el Covenant se 
guiaron por el principio inglés, que se 
define por la frase «la paz del rey 
No pueden existir las camorras. Pero 
aunque esta regla pudiera ser bastan 
te para una comunidad integrada por 
individuos, es esencialmente ineficaz 
para el gobierno de una confederación 
de naciones, porque ¿quién va a de­
fender la paz del rey sino ellas mis­
mas?, y parece imposible poder lle­
gar a un acuerdo mediante el cual se 
pudiera encomendar la Policía de las 
demás naciones a un reducido grupo 
de éstas. Se -colige de esta argumenta 
ción que la Liga debe concentrar más 
bien sobre la prevención de guerra que 
sobre su cura. 

El artículo fundamental del Covenant 
es el undécimo. Si las potencias que 
son las cabezas naturales de la Liga 
hubieran aplicado a tiempo los princi 
píos que ese articulo encarna, la Liga 
hubiera evitado los lamentables fraca­
sos en el mantenimiento, no sólo de la 
paz mundial, sino asimismo de su de 
fensa de justicia mundial. Pero no bas­
ta la aplicación de este artículo. Se apli­
ca solamente a la guerra y al peligro 
de guerra. No se puede permitir que los 
conflictos provengan de los problemas, 
ni siquiera problemas de las cuestiones. 
Las cuestiones, deben ser tratadas por 
la Liga como asuntos mundiales co­
rrientes. Es preciso que la Liga gobler 
ne. Sus fines y sus procedimientos de­
ben ser objeto de reforma. Se debe con­
siderar la Liga como el germen de un 
Gobierno mundial, cuyo deber será la 
aplicación del método, continuidad y, 
sobre todo, previsión de organización 
de la vida del hombre sobre la tierra. 
Esto y nada más que esto es la con­
secuencia inevitable de la idea de se­
guridad colectiva. 

Desde el momento que la existencia 
de la Confederación mundial se en­
cuentra postulada, reconociéndose, co­
mo se reconoce, el principio de la se­
guridad colectiva, todas las potencias 
del mundo, pequeñas o mayores, deben 
postergar sus peculiares intereses en 
aras de la Confederación mundial. Ter­
mina el articulista haciendo un llama 
miento a la nación británica, tan acos­
tumbrada a loe principios de Confede 
ración dentro de su Imperio, para que 
con su genio político tome sobre ella 
la jefatura de este movimiento. 

El ensayo ha sido favorablemente re 
cibido en Londres. La opinión ha en 
centrado la forma de expresión impe­
cable. En cuanto al fondo y, sobre to 
do, con referencia a la misión de go­
bernar y al principio de Confederación 
que para la Liga requiere el señor Ma­
dariaga, algunas personas estiman ha 
ber recogido estas teorías con cierta 
anterioridad. Creen que el propio pre 
sidente Wilson opinaba de este modo 
hace casi veinte años. — MER|iY DEL 
VAL. 

dicará la conveniencia de proponer a 
Inglaterra un acuerdo sobre la cues­
tión del mercado mundial y de las ma­
terias primas, con el fin de disminuir 
los motivos de diferencias entre los dos 
países. 

El señor Hirota pmdrá de relieve, 
además, la interdependencia del Japón 
y de los £lstados Unidos, que hace ne­
cesaria una solución amistosa de to­
das las cuestiones, origen del litigio. 

Se estrella un avión 
militar en Colombia 

NUEVE MUERTOS Y SIETE HERÍ-
DOS GRAVES 

BOGOTÁ, 16—Nueve personas han re­
sultado muertas y varliis gravemente 
heridas al estrellarse un avión militar 
que se dirigía a esta capital desde Puer­
to Boy. El accidente, en el cual quedó 
completamente destrozado el aparato, se 
produjo entre Puerto Boy y Tres Es­
quinas, cerca de la confluencia de los 
ríos Caqueta y Orteguaza. El avión era 
un trimotor marca "Junkers 624", y lo 
pilotaban el capitán José Obando y el 
teniente Uladislao Obyrne. Llevaba tam­
bién un operador de "radio". 

Había salido de Leticia el martes, 
realizando su servicio quincenal de Co­
rreos. Iban a bordo el jefe de la gruar-
hición de Leticia, el alcalde y otros do-
oe empleados del .Gobierno. Hasta el 
martes por la noche se mantuvo en co­
municación constante con el ministerio 
de la Guerra en esta c^fital, pero a úl­
tima hora de aquel miSÓaq día dejó de 
llamar, y después no se ífupo nada de 
su situación. Inmediatamente se inició 
la búsqueda en el distrito desde don­
de había mandado so último mensaje.--
United Press. 

« * w 

NUEVA YC«ÜC, 16.—Los funcionarios 
federales encargados de recoger los res­
tos horrorosamente mutilados de los pa­
sajeros del avión siniestrado, han po­
dido observar que varios de los cadá­
veres habían ,fiido registrados por ma­
leantes, ^ue l t ^ « > p al ver a los fun­
cionarios. '^Uw 'M0iqridade3 creen que 
no se pódÍÉa.4ÍlMnilaar las causas del 
accidente. ipHe^to qt»6 el avión ha que­
dado completañiente destruido. 

Elncalla un barco italiano 
» 

KIBL, 16.—El vapor italiano "Dán­
dola" ha encallado y no ha podido ser 
puesto a flote hasta ahora. Dos bar­
cos se hallan cerca de él para acudir 
en su socorro en caso necesario. 

Un Subcomité para la 
sanción del petróleo 

: * 
Parece que lo propondrá Inglaterra 
en la próxima reunión de Ginebra 

— • 
(Crónica telefónica de nuestro 

oorrespoBsal) 
ROMA, 16.—Las noticias de proce­

dencia inglesa que llegan a Roma pare­
cen decidir la próxima reunión ginebri-
na hacia una nueva saUda de urgencia. 
Todas las conjeturas que se hacen so­
bre lo que será el día 20 para Italia des­
cartan la posibilidad de un eml>argo in­
mediato del petróleo. Unos atribuyen al 
señor Edén el deseo de que Ginebra 
nombre una Comisión investigadora del 
conflicto; otros, la iniciativa de crear 
un Comité dé expertos que, al estudiar 
la aplioaoáón del embargo del petróleo, 
tenga en compromiso a determinadas 
naciones; pero nadie piensa que pueda 
ser votado el embargo en el mismo 
día 20. 

Italia no vive, desde hace muchos 
dias, sino para su guerra de África, y 
hoy el parte oficial da cuenta de ha­
berse librado en él fi'énte de Somalia 
el combate mis duro desde que se rom­
pieron las hostilidades. Ya dirán los téc­
nicos lo que haya de ganancia y de pér­
dida en estas operaciones que se dan 
aquí como una gran victoria del gene­
ral Graziani. A nosotros nos correspop-
de destacar que el pueblo, la gran masa 
de gente no sigue muy al por menor es­
tas acciones militares. Sabe de ellas 
porque, además de hacérselas saber en 
periódicos y carteles, tiene allí, empe­
ñados en lucha, a muchos hombres; pe­
ro no existe en la calle, ni aun en las 
casas, la ansiedad que pudiera pensarse 
desde otro meridiano. 

Mañana se cumple un año del día en 
que la Sociedad de Naciones comenzó 
a intervenir, por petición de Abisinia, 
en el problema italoetíope. Reconozca­
mos que es muy poco tiempo para tan 

NOTAS DEL BLOCK 
» 

TRAS de muchas vacilaciones, fl*j 
tingos, dudas y cabildeos, Sáncl»*< 

Román ha dado la espantada. 
Se ha negado a ingresar en ese cor^ 

glomerado del Bloque Popular. ^ 
Es muy sintomática la disidei^^. 

por haber sido el señor Sánchez W ; 
man uno de los más entusiastas ^ ' 
tores del pacto, tanto en Madrid * | 
mo en Paris, donde prodigó los diW^ 
gos con Indalecio Prieto. ^ ^ 

El lia sido también—asi lo afil'J 
"El Socialista"—quien ha redactado 
documento. y^ 

Mas a última hora ha s e n t i d o ^ 
rror de su propia obra y la ha »>*' 
donado. tgt 

Sánchez Román ha visto que »« 
servicios que no pueden realizarse 
traición y compañías con las que iw 
puede ir si no es con cédula ^^^^.,^^• 

Los partidos de izquierda r e p u b ^ 
na componen en la actualidad el * ^ 
lugio del caballo de Troya, en el V! 
tienen que penetrar en la cindadela . 
bárbaros. ^¿ 

Es poco papel el de tramoyista V^ 
un jurisconsulto de la talla de don ' -i 
lipe. 

« * * 
Marcelino Domingo 

hay PARA 
rías clases de españoles: las 

cifica: 
"El español que está en frente 

la República; el español que no 
en frente, pero que tampoco está <* 
tro; el español que parece que 
dentro, pero que en realidad est» 
frente; el español que está dentro 
deber, y el español que la lleva 
tro..." 

La clasificación que permite 
combinaciones que una baraja es 
paratoria de la siguiente tesis: gj 

Los demagogos, los agitadores, ^ 
sublevados, los anarquistas, están -•« 
los sectores derechistas. 

En la izquierda están los pond< 
dos, los reflexivos, los conscienteí 
la responsabilidad de la hora, los 
ciplinados, los serios, los poseedore» 
la verdad y... los de los catorce "* 
nes de Asturias. 

Y tiene que ser así, pues si 1* 
quierda ha acaparado cuanto sig: 
cordura y razón no ha podido 
nada para sus adversarios. 

Estos tipos de hombro T'O se 
sideran dueños at)solutos de ideas, 
timientos o cosas han preocupado £•' 
pre a los psiquiatras, 

Nosotros conocimos a uno que se*̂  
saba el día removiéndose en una c*" 
con un silbato en la mano, y 
muy serio que ponía en circulacü 
todos los trenes del mundo. 

Marcelino, bien aconsejado, ha 
cado el artículo que con^entamo*^ 
doctor Marañón. 

Nos parece un acierto. 
Pero esta vez es el doctor quien 

ne que llamar a consulta. 
Es mucho caso para uno solo. • 

• • • 

SENSATEZ, cordura y discipUll*J| 
las izquierdas en el día.,d« *3 

De un orador socialista: "If* 
remos carteras ministeriales. _,-íP, 
co que ansiamos es que sejnes 
ta libertad para preparar Wuestró 
cito revolucionario y conquistai[_ t ' i 
der." '^'"'- WÁ 

Otro orador socialista: "Vamos a ^ 
cer la revolución, la verdadera, l*f 
nos ha enseñado Rusia." t 

De un diario del Bloque PoP'*l 
"Cinco mil trabajadores asesW*! 
Cinco mil hijos 4e nuestra clas« 
dos bajo la temptestad de metra!» 
golpes de machete, sucumbidos *®. 
potros de la tortura y del crimen-. 
co mil héroes de la revolución'IJ^j 
alzaron contra la cuadrilla de P' 
fascistas encaramada al Poder 
poner en práctica su política "* 
rror." 

De otro diario del mismo B'' 
"Necesitamos vaciar las cárceles 
llenarlas de burgueses y de fiscis' 

Y así sucesivamente, siempre *^ 
te tono dulzón, amable, 
batos ni violencias. 

sin' 

M̂  r r i N de la Juventud marxis^fá 

mann, Lenín, Luxemburgo, LiebW 
Se trató de la semana conmeí*** 

va dedicada a Lenín, Ro-̂ a Luxel* 
go y Liebknecht. 0^ 

Se hizo un llamamiento para '*í'i 
fensa de Rusia. 

Se habló de Marx y de Engel* ^ 
Se recordaron las disposiciones ^ 

mitroff. j 
El acto se celebró en el salón *i 

bul. 
Aunque ustedes lo duden, todo 

ha pasado en la calle de Alcalá-

\ 

Elinatein se nacionaliza' 
los Elstados Unidos 

icao*» 
,to»i 

TRENTON, 16.—Einstein ha 
ds la. ciudadanía norteameríi 
Mendó sufliínlstrado los documen 
césarios para los trámites prelii»' 
Podrá ser ciudadano de los Estado» 
dos en 193S.—Vnlted Press, 

gran trajín como se ha conseg^' 
etl 

•eo*-j 

a decidirse por ^ 
que examine a 

ahora precisamente al cumplirse 
de la intervención es cuando par' 
que Ginebra va 
brar un Comité , 
el problema. Ya sabemos que e* 
estudiar el problema no es exac^Jj 
se trata simplemente de darle •• 
al tiempo; pero, en fin, nunca >*^^ 
masiado tarde para un examen ^^. 
ciencia. Si se tuviera conciencia de'J, 
flicto, el confiicto se habría sal*' 
GARCL% VISÓLAS, 

El embargo del p**¡] 
i r i LONDRES, 16.—Hablando de 

ción eventual de Inglaterra en 
xima sesión del Consejo de la So' 
de Naciones, la Agenci|i Reuter ' 
cía que Inglaterra es partidaria 
tablecimiento de un Subcomité <í 
rá nombrado por el-Comité de 1** 
ciocho y cuya tarea consistirá e» 
minar todo lo que se refiere a i* 
tión del embargo feobre el pe: etróieOfl 

«•MI» iiaii»iBimaiiaiiHiiim«uiiH||iiHiiiiiHiiiHii»HiiiB^^^^ 

Su niño se criará mejor aún con MALTAR 
Hace hombres fuertes de niños débiles 


